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/ CRISE /  PREFEITURA CANCELA 
CONTRATO DE COMBATE À DENGUE COM 
A ITCI E, POR DISCORDAR, SECRETÁRIO 
DE SAÚDE THIAGO TRINDADE PEDE 
DEMISSÃO; TRIBUNAL CONTINUARÁ 
INVESTIGANDO IRREGULARIDADES; 
INFECTOLOGISTAS COBRAM AÇÃO 
PARA CONTER A EPIDEMIA

CÂMARA CONTRATA 
FUNDAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE 
FEDERAL PARA 
ESTUDAR SUA 

REFORMA

LÁZARO, EX-VOCALISTA 
DO GRUPO OLODUM, 
EXPLICA POR 
QUE TROCOU O 
AXÉ PELA MÚSICA 
GOSPEL

03 05 07 POLÍTICA

CAI O CONTRATO,
CAI O SECRETÁRIO

ABC REPATRIA 
LATERAL NÊGO 
E APRESENTA 
REFORÇOS

VERÃO MINEIRO
GOVERNO CRIA 
PROGRAMA PARA 
ATRAIR EMPRESAS 
IMPORTADORAS

16 ESPORTES

15 LIFESTYLE

08 ECONOMIA

Depois de três anos no Bragantino, 
o lateral direito Nêgo assinou 
contrato com o ABC, time que o 
projetou, até dezembro de 2012. 
Reforços serão apresentados hoje.

Augusto Bezerril conta, em 
Lifestyle e em reportagem especial, 
como é o Minas Trend Preview.

Com expectativa de 
receber 600 agentes de 
viagem de todo o mundo, 
20ª edição da feira de 
turismo  BNTM será 
aberta hoje no Centro de 
Convenções.

PRESOS TENTAM 
FUGIR POR TÚNEL 
ABERTO NO 
JOÃO CHAVES

11 CIDADES

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FEIRA DE 
TURISMO VAI 
MOVIMENTAR 
US$ 270 MI

08 ECONOMIA

 ▶ Thiago Trindade discordou da suspensão do contrato e pediu demissão  ▶ Prefeita Micarla de Sousa se reuniu à tarde com a comissão da dengue  ▶ Maria do Perpétuo Nogueira assume secretaria interinamente

SÓ A DENGUE NÃO CAI

ANASTÁCIA VAZ / NJ NEY DOUGLAS / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ



RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa, de-
pois de chegar de viagem de Brasí-
lia, fi cou reunida com secretários e 
assessores até por volta das 20h de 
ontem na sede da Secretaria Mu-
nicipal de Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico (Seturde). O as-
sunto foi os últimos acontecimen-
tos referentes à saúde, ou seja, a 
saída do secretário Th iago Trinda-
de e a rescisão do contrato de R$ 
8 milhões com o Instituto de Tec-
nologia, Capacitação e Integração 
Social (ITCI). 

A prefeita nada falou com o 
NOVO JORNAL sobre o assunto 
e, embora desde a chegada da re-
portagem a assessoria tivesse ne-
gado a presença de representan-
tes do ITCI para tratar do assunto, 
a secretária interina Maria do Per-
pétuo Socorro Lima afi rmou que 
duas pessoas da organização so-
cial estavam na sede. Os represen-
tantes do ITCI também se nega-
ram a falar com o jornal, com um 
deles dizendo apenas que estavam 
ali para “tratar da transição”. Por-
tanto nada fi cou claro de como 
será o corte do vínculo da organi-
zação com o município. 

Depois de ter falado que não 
havia pessoas do ITCI no prédio, o 
assessor de comunicação, Jean Va-
lério, informou que tudo a ser dito 
sobre o assunto estava em uma 
nota enviada aos veículos de co-

municação no fi nal da tarde. Na 
nota, há a determinação da pre-
feita de que o coordenador do Nú-
cleo de Políticas Prioritárias e che-
fe do Gabinete Civil, Kalazans Be-
zerra, “esteja mais próximo” da se-
cretária interina. 

A nota também informa que, 
mesmo com a rescisão do contra-
to com o ITCI, a estrutura mon-
tada pelo instituto será manti-
da, além de serem fortalecidas as 
ações de atenção básica da SMS. 
Um contrato temporário será re-
alizado com 150 agentes de ende-
mias que haviam sido contratados 
pelo ITCI. 

Sabendo que a prefeita esta-
va na Setur, a reportagem fi cou no 
local e percebeu uma movimen-
tação de secretários e assessores 
para que a prefeita saísse sem que 
ela falasse com a equipe.

Micarla saiu pela garagem, deu 
um “tchau” para e seguiu em fren-
te. Em seguida, dois jovens entra-
ram para uma reunião com o se-
cretário municipal de Planeja-
mento, Antônio Luna. Quando 
eles saíram da sala, a reportagem 
questionou o assunto tratado na 
reunião, se eles concordavam que 
havia irregularidades no contra-
to e se iriam pedir ressarcimento 

na Justiça. Nenhuma questão foi 
respondida e um deles limitou-se 
a falar “viemos tratar somente da 
transição”. 

Além de Antônio Luna e Jean 
Valério, estavam na reunião o che-
fe do Gabinete Civil e coordenador 
do Núcleo de Políticas Prioritárias, 
Kalazans Bezerra; o coordena-
dor do Núcleo de Gestão e Finan-
ças, Carlos Von Sohsten,  o procu-
rador geral do município, Bruno 
Macedo. 
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PREFEITURA ASSUME 

/ SAÚDE /  PREFEITA CHEGOU À TARDE DE BRASÍLIA E REUNIU EQUIPE E REPRESENTANTES
DO ITCI PARA AVALIAR CRISE E ACERTAR TRANSIÇÃO NO PROJETO DA DENGUE

 ▶ Prefeita reuniu equipe para defi nir programa de combate à dengue

CEDIDA

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

OS POLICIAIS CIVIS ameaçam en-
trar em greve caso o secretário 
estadual de Segurança Públi-
ca e da Defesa Social, Aldair da 
Rocha, corte o ponto dos agen-
tes que faltaram ontem (e de-
verão faltar hoje) em virtude 
de uma paralisação organizada 
pela categoria para fazer valer 
reivindicações antigas. 

Os agentes, além de plei-
tearem a retirada dos presos 
das delegacias, querem que as 
“quentinhas” servidas a eles se-

jam substituídas por vales-ali-
mentação. Também querem 
que o Estado terceirize o servi-
ço de limpeza das unidades da 
polícia civil do RN, hoje realiza-
da por eles mesmos. 

Segundo o secretário, está 
sendo feito um estudo fi nan-
ceiro para que o pedido refe-
rente à alimentação seja aten-
dido. Quanto à limpeza, o dele-
gado geral Ronaldo Gomes diz 
que está sendo providencia-
da uma licitação para contra-
tar uma fi rma de limpeza que 
atenderia, inicialmente, trinta 
delegacias na Grande Natal. 

FOLHAPRESS

O BRASIL ADERIU à campanha da 
ONU (Organização das Nações Uni-
das) para reduzir pela metade, até 
2020, o número de vítimas de aci-
dentes de trânsito. A campanha foi 
lançada mundialmente ontem. No 
Brasil, o Cristo Redentor foi ilumina-
do de amarelo, como sinal de alerta.

De acordo com a OMS (Or-
ganização Mundial de Saúde), o 
trânsito mata, por ano, 1,3 milhão 
de pessoas e deixa ainda cerca de 
50 milhões de feridos em todo o 
mundo.

“É exatamente para celebrar 
este lançamento mundial que o 
Cristo Redentor, a Torre Eiff el, em 
Paris; a Muralha da China; a Times 

Square, em Nova York, e outros 
pontos do mundo vão fi car ilu-
minados de amarelo”, explicou o 
consultor da OMS no Brasil para a 
área de traumato-ortopedia, Mar-
cos Musafi r.

Em setembro, o governo anun-
ciará um pacote de medidas para 
tentar atingir a meta proposta pela 
OMS. O Brasil é o quinto país no 
ranking mundial de acidentes de 
trânsito, atrás de Índia, China, Esta-
dos Unidos e Rússia.

De acordo com dados do Mi-
nistério da Saúde, 145,9 mil pesso-
as, vítimas de acidentes de trânsi-
to, foram internadas no ano pas-
sado e tiveram tratamento co-
berto pelo SUS (Sistema Único de 
Saúde). 

 ▶ Vítimas de acidentes posaram diante do Cristo Redentor

CELSO PUPO / FIO

CRISTO FICA AMARELO
PARA CAMPANHA DA ONU

TREMOR MATA PELO 
MENOS DEZ NA ESPANHA

RN ENCERROU 2010 COM 
575 MIL EMPREGOS COM 
CARTEIRA ASSINADA.

CIVIL PODE IR À GREVE 
PARA NÃO FAZER FAXINA

/ TRÂNSITO /

/ TERREMOTO /

/ TRABALHO /

/ POLÍCIA /

FOLHAPRESS

O GOVERNO ESPANHOL anun-
ciou que ao menos dez pesso-
as morreram no terremoto de 
magnitude 5,3 que atingiu o 
sudeste do país ontem. Várias 
construções desabaram e o go-
verno investiga se há mortos e 
feridos sob os escombros. 

A TV espanhola exibiu 
imagens de construções anti-
gas, incluindo uma torre, que 
desabaram em Lorca, uma pe-
quena cidade localizada 50 km 
a sudoeste de Múrcia. 

O sismo, na região de Lor-
ca, foi precedido de um pri-
meiro tremor de magnitude 
4,4.  Segundo o “El Pais’’, o epi-
centro foi próximo da localida-
de de Tercia, a cerca de 5 a 10 
quilômetros da área urbana e 
próximo da rodovia de Múrcia.  
Várias localidades da área sen-
tiram o tremor -entre elas Ma-
zarrón, Cartagena e Águilas- e 
também as províncias de Al-
mería e Albacete. 

Algumas estradas e ruas 
sofreram danos, e por isso au-
toridades locais recomenda-

ram precaução para que não 
haja mais vítimas.  A Unida-
de Militar de Emergências foi 
mobilizada e o hospital Rafa-
el Méndez de Lorca foi parcial-
mente esvaziado. 

A cidade de Lorca é uma lo-
calidade turística, cuja história 
data do século 1 a.C. Segundo 
relatos iniciais, ao menos um 
edifício histórico teria sido des-
truído no terremoto, o santuá-
rio “Nuestra Señora la Real de 
las Huertas” -da virgem prote-
tora da cidade. A construção 
foi feita por monges francisca-
nos no século 16. 

O patrimônio cultural da ci-
dade inclui desde construções 
da época do Império Romano a 
edifícios da Idade Média, tanto 
cristãos como mouros. Na épo-
ca, a cidade foi palco de bata-
lhas, pois era a fronteira entre 
o reino de Castela e califado de 
Granada. 

Segundo testemunhas, ou-
tros templos e locais históri-
cos teriam sido seriamente da-
nifi cados. Entre eles estaria a 
igreja de Santiago, cuja torre 
desabou. 

A PROPOSTA DE desoneração 
dos tributos que incidem sobre 
a folha de pagamento das 
empresas deverá ser um dos 
primeiros pontos da reforma 
tributária que o governo 
enviará ao Congresso. Ontem, 
em reunião com os dirigentes 
das principais centrais 
sindicais, o secretário executivo 
do Ministério da Fazenda, 
Nelson Barbosa, apresentou 
a proposta de diminuição 
gradativa de 2% ao ano. Com 
isso, ao fi m de três anos, o 
governo terá desonerado 
6% e a carga sobre a folha de 
pagamento terá passado dos 
atuais 20% para 14%.

A ideia do governo é 
fazer uma reforma tributária 
fracionada. O governo acredita 
que, dessa forma, será mais 
fácil aprová-la no Congresso 
até o fi m do governo de Dilma 
Rousseff . A desoneração sobre 
a folha de salários foi o tema 
do primeiro encontro entre 
governo e representantes 
dos trabalhadores para 
discutir a reforma. A reunião 
foi conduzida pelo ministro 
Gilberto Carvalho, da Secretaria 
Geral da Presidência da 
República.

A proposta de desoneração 
da folha não atingirá empresas 
cadastradas pelo regime 
diferenciado do Simples. 
Apenas empresas maiores dos 
setores de indústria, comércio e 
serviços que, segundo as contas 
do governo, contribuíram no 
ano passado com R$ 82 bilhões 
para a Previdência Social.

GOVERNO QUER 
REDUZIR EM 
6% ENCARGOS 
SOBRE FOLHA DE 
SALÁRIOS

GREVE DE 
BOMBEIROS 
PARA 
AEROPORTO 

/ IMPOSTOS / / MACEIÓ /

FOLHAPRESS

AS OPERAÇÕES DE pouso e 
decolagem no aeroporto de 
Maceió fi caram paralisadas 
ontem devido à greve dos 
bombeiros do Estado. Ao todo, 
sete pousos e sete decolagens 
foram canceladas.

Em dias normais, segundo 
a Infraero, 14 bombeiros 
especializados no combate 
a incêndios em aeródromos 
permanecem de plantão no 
aeroporto. Até o fi nal da tarde 
de ontem, não havia nenhum.

Segundo a 
superintendência da 
Infraero, no início da noite os 
bombeiros militares foram 
substituídos por funcionários 
da estatal treinados para 
combate a incêndios vindos da 
Bahia e de Pernambuco.

A Gol cancelou três voos 
hoje -provenientes de São 
Paulo, Salvador e Aracaju. 
A empresa disse que os 
passageiros foram acomodados 
em outros voos com destino a 
Aracaju e Recife e seguiram por 
terra para Maceió.

A Trip disse ter cancelado 
dois voos. Segundo a 
companhia aérea, 69 
passageiros embarcados em 
Belo Horizonte com destino 
a Maceió tiveram que seguir 
direto para Recife. De lá, foram 
para Maceió por rodovias. 
Segundo a empresa, os 
passageiros que embarcariam 
em Maceió fi zeram o caminho 
inverso: foram por terra para 
Recife, onde embarcaram para 
Belo Horizonte.

O RIO GRANDE do Norte chegou 
ao fi nal de 2010 com 575 mil  
empregos com carteira assi-
nada, representando uma alta 
de 6,73% em relação a dezem-
bro de 2009. Semente no ano 
passado, foram acrescenta-
dos 36,3 mil postos de traba-
lho no estoque de empregos 
do estado.  

Esse desempenho foi puxa-
do principalmente pelos seto-
res de serviços, que criou 11,1 
mil postos de trabalho (uma 
alta de 8,22% em relação ao 
ano anterior; a construção ci-
vil apresentou uma geração de 
9,8 mil novas vagas (+34,33%), 
enquanto o comércio expandiu 
o mercado de trabalho em 9,1 
mil postos. 

Na outra ponta, ou seja, 
os setores que mais elimina-
ram postos de trabalho foram 
a agropecuária (-865 postos ou 
-5,72%) e a extração mineral 
(-863 postos ou -9,01%). 

Por causa dos aumentos 
salariais médios tanto para ho-
mens (+4,52%) quanto para 
mulheres (+8,55%), o rendi-
mento real médio do traba-
lhador no RN foi de 6,15% em 
2010, quando comparado a de-
zembro do ano anterior. Os tra-
balhadores do gênero masculi-
no encerraram o ano com um 

salário médio de R$ 1.503,57, 
enquanto as mulheres fi caram 
com R$ 1.337,07. 

As áreas com a maior 
quantidade de empregos com 
carteira assinada em dezem-
bro de 2010 foi a administração 
pública, com 183.683 postos, 
seguido por serviços (146.634 
empregos), comércio (102.291) 
e indústria de transformação 
(74.776) 

Quanto à análise setorial, 
de acordo com o diretor técni-
co do Dieese, Melquisedec Mo-
reira, os dados indicam que, 
dentre os vinte e cinco subse-
tores de atividade econômi-
ca, vinte e dois apontaram au-
mentos reais nos rendimentos, 
destacando-se a indústira quí-
mica de produtos farmacêuti-
cos veterinários, com cresci-
mento de 267,56%. O segmen-
to da educação subiu 45,12%, 
seguido da indústria de cal-
çados, com aumento real de 
34,11%. 

De acordo com Moreira, o 
Rio Grande do Norte segue a 
tendência observada nacional-
mente, de aquecimento econô-
mico e avanço das classes po-
pulares no mercado de consu-
mo, favorecidas principalmen-
te pelo aumento real do salário 
mínimo. 

MAIS
EM POLÍTICA 3

ESTRUTURA DO ITCI 



NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    3

Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Mesmo com a 
rescisão anunciada hoje 
pela prefeitura, o Tribunal 
de Contas do Estado 
(TCE) vai investigar os 
29 dias de vigência do 
contrato fi rmado pela 
prefeitura com o ITCI. O 
órgão pediu o extrato das 
operações fi nanceiras 
da Secretaria Municipal 
de Saúde e vai ouvir o 
ex-secretário de saúde, 
Th iago Trindade, a ex-
secretária adjunta, 
Annie Azevedo e um 
representante do ITCI.

 De acordo com 
o voto da relatora do 
processo, a conselheira 
Maria Adélia Sales, o 
processo prossegue 
para a investigação das 
irregularidades apontadas 
pelo Ministério Público. 
Ela destacou ainda que 
a rescisão do contrato 
não pode “ser tomada 
como justifi cativa para a 
inércia do poder público 
municipal” no combate à 
dengue. 

Além disso, o TCE 
recomendou que a 
prefeitura não poupe 
esforços para o retorno 
breve dos agentes, 
contrate agentes 
temporários e garanta 
funcionamento e 
recursos para o combate 
à dengue em Natal. O 
órgão deu 30 dias para 
a prefeitura informar e 
comprovar ao TCE as 
ações implantadas para o 
combate à dengue. 

O procurador do 
Ministério Público 
Estadual junto ao TCE, 
Luciano Costa Ramos, 
afi rmou que a rescisão 
do contrato é um 
“reconhecimento” da 
própria prefeitura quanto 
às irregularidades dele. 
Ele elogiou também a 
celeridade do órgão na 
apreciação do caso. “A 
decisão foi travada de 
modo célebre tendo em 
vista a forma com que o 
contrato foi feito”, disse.

Ramos disse que 
a partir de agora será 
investigado qualquer 
dano ao erário que 
pode ter sido cometido 
pela prefeitura durante 
esses 29 dias. “Pelos 
documentos presentes no 
auto, não consta nenhum 
pagamento feito à ITCI, 
mas vamos investigar 
isso”, disse. 

Ele informou ainda 
que as despesas no 
período de vigência do 
contrato não poderão 
ser pagas pela Secretaria 
Municipal de Saúde. “O 
contrato é irregular, logo 
o município não pode 
assumir as despesas”, 
disse. Ramos destacou 
ainda que, caso tiver 
havido algum repasse da 
prefeitura à ITCI, o valor 
terá que ser devolvido aos 
cofres públicos. 

Após 29 dias de vigência do 
contrato, a rescisão foi publica-
da no Diário Ofi cial do Municí-
pio e, de acordo com o procura-
dor geral do município, Bruno Ma-
cedo, ocorreu porque o ITCI não 
cumpriu itens de um aditivo con-
tratual proposto pelo executivo 
municipal.

A decisão foi tomada depois 
da reunião da 1ª Reunião da Co-
missão de Avaliação, Fiscalização 
e Controle do Contrato de Ges-
tão com o ITCI ocorrida na terça-
feira. A comissão é formada por 
membros da Controladoria Geral 
do Município e da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Estavam presen-

tes na reunião: Th obias Tavares; 
Gabriela Marinho Ramos; Regina 
Mota e Perpétuo Nogueira.

Outro fato que contribuiu 
para a decisão, segundo Bruno 
Macedo, foi a retomada nas nego-
ciações com os agentes de saúde 
do município, em greve desde o 
dia 1 de maio. “Diante do descum-
primento de alguns pontos do 
contrato e da retomada nas ne-
gociações, decidimos suspender 
o contrato com a ITCI”, disse Bru-
no, momentos antes da sessão do 
Tribunal de Contas do Estado que 

julgaria a validade do contrato. 
O procurador afi rmou que to-

das as ações de combate à den-
gue, incluindo as operações no 
Centro de Hidratação, na Cidade 
da Esperança, serão geridos pela 
Secretaria de Saúde do Município. 
Ele garantiu também que todo 
o serviço realizado pela empre-
sa será pago pelo município. “De 
resto, mantenho o mesmo posi-
cionamento sobre a legalidade do 
contrato”, disse.

A notícia da rescisão do contra-
to com a prefeitura pegou de sur-

presa funcionários e diretores do 
ITCI. Segundo a assessoria de im-
prensa da organização não hou-
ve nenhum comunicado ofi cial da 
prefeitura informando da decisão. 
Os pontos que teriam sido descum-
pridos pela empresa também não 
foram esclarecidos pela prefeitura.

O comando do ITCI em Na-
tal esteve reunida durante quase 
manhã a portas fechadas e prefe-
riu não comentar o assunto. A as-
sessoria de imprensa, no entanto, 
informou que ao longo do dia a 
empresa estudava a possibilidade 

de divulgar uma nota ofi cial. 
No galpão da sede do ITCI, o 

clima era de confusão e indigna-
ção por parte dos agentes contrata-
dos pela empresa.  O agente de saú-
de Th iago César Oliveira, 21, disse 
que a diretoria reuniu os funcioná-
rios logo cedo para informar sobre 
a rescisão do contrato. “Eles infor-
maram que vão pagar todos os fun-
cionários que trabalharam”, disse. 

Oliveira informou ainda que 
os 75 agentes que entraram no dia 
18 de abril já foram pagos. Os ou-
tros 75 que foram contratados no 
dia 30 de abril estão com o paga-
mento pendente. O clima geral era 
de indignação. “Nós fi zemos um 
treinamento, passamos na prova 
do Ministério Público e agora esta-
mos desempregados”, disse.

Por outro lado, os agentes de 
saúde da prefeitura comemora-
vam a decisão. Segundo o repre-
sentante do comitê de greve, Már-
cio Yvanncy, o contrato era um 
absurdo. “Com esse valor, a pre-
feitura podia ter contratado mais 
agentes e ter tomado as medidas 
para combater a epidemia”, disse.

A CRISE NA campanha de comba-
te à dengue em Natal, provoca-
da pela questionada contratação 
da organização social Instituto 
de Tecnologia, Capacitação e In-
tegração Social (ITCI) ao valor de 
R$ 8,1 milhões, derrubou o secre-
tário municipal de Saúde, Th iago 
Barbosa Trindade. Sem apoio da 
prefeita Micarla de Sousa, ele pe-
diu demissão do cargo ontem, em 
caráter irrevogável, um ano e um 
mês depois de assumir a Secreta-
ria. A decisão veio depois que a 
prefeitura resolveu cancelar o con-
trato com o ITCI.

Th iago Trindade comunicou 
sua demissão por telefone à pre-
feita Micarla de Sousa que se en-
contrava ontem em Brasília (ela 
retornou à tarde). “Sempre tive-
mos uma relação muito tranquila 
e harmônica, até porque ela sem-
pre ratifi cou nossas decisões”, co-
mentou ele. O pedido foi proto-
colado ontem pela manhã. “Es-
tou deixando a secretaria a partir 
da respectiva publicação (do can-
celamento do contrato no Diário 
Ofi cial do Município)”.  Com ele, 
saíram a secretária-adjunta Anne 
Cunha Lima e o chefe de gabine-
te, Carlos Fernandes. Lima expli-
cou que sai por problemas de tra-
tamento de saúde. 

O secretário disse que assinou 
a rescisão do contrato com o ITCI 
contrariado. Subscreveu o ato, mas 
não concordou com a decisão da 
prefeitura, depois que uma Comis-
são integrada pela Controladoria 
Geral do Município, Gabinete Ci-
vil e Secretaria Municipal de Saúde 
constatou falhas na execução do 
plano de combate à dengue. 

Th iago Trindade não partici-
pou da Comissão. O representante 
da secretaria foi o assessor jurídico 
Tobias Tavares. Trindade disse que 
sabia quais eram as falhas apon-
tadas pela comissão, mas preferiu 
não citá-las.  “Sigo orientação hie-
rárquica das decisões da adminis-
tração, mas sou defensor do mo-
delo de gestão que nós inaugura-
mos durante a nossa gestão com a 
UPA de Pajuçara e as Ames”. Tam-
bém muito questionadas até mos-
trar efi ciência no funcionamento, 
na opinião do secretário.

Com a demissão, Trindade 
deixa para trás outros projetos as-
sociados com organizações so-
ciais como a UPA da Cidade da 
Esperança e o Projeto de Logísti-

ca Integrada para compra e distri-
buição de medicamentos que es-
tão prontos e seriam licitados na 
próxima semana. “Sugiro que este 
projeto não seja esquecido”, co-
mentou. As Ames de Felipe Cama-
rão e Igapó devem ser inaugura-
das ainda este ano. 

O ITCI, explicou o secretário, 
deverá apresentar uma planilha 
dos gastos executados da ordem de 
mais de R$ 1 milhão para posterior 
indenização. O valor do contrato 
fi rmado foi de R$ 8.116.675,72, pu-
blicado no DOM no dia 14 de abril. 
Ontem, 29 dias depois, no mesmo 
DOM, saiu a rescisão do polêmi-
co contrato questionado pelo Mi-
nistério Público junto ao Tribunal 
de Contas do Estado, pela Promo-
toria do Patrimônio Público e pela 
imprensa. 

Na entrevista coletiva convo-
cada pelo secretário no fi nal da 
manhã de ontem, ele disse que o 
contrato foi fi rmado na intenção 
de dar efi cácia “pragmática” ao 
plano de contingência no combate 
à dengue em Natal, elaborado em 
2010 pela Secretaria Municipal de 
Saúde. Por isso contratou o ITCI. 
“A partir do momento que a admi-
nistração nos orienta a reconhecer 
a inefi cácia do plano junto ao ter-
ceiro setor, contrato que eu sempre 
acreditei e acredito, não me resta-
va outra opção senão disponibili-
zar (o cargo) de forma amistosa”. 

COMISSÃO
O Diário Ofi cial do Município 

publicou na terça-feira passada a 
ata de uma reunião feita pela Co-
missão de avaliação do projeto. O 
secretário não sabe a data de re-
alização da reunião. Foi o asses-
sor jurídico da Secretaria quem 
o comunicou sobre a decisão da 
reunião que apontava sugestões 
como corte de sobrevoos de heli-
cópteros para demarcar macroá-
reas com infestação do mosquito, 
e redução do número de vans para 
o combate à dengue. A ata foi pu-
blicada um dia antes do cancela-
mento do contrato. “Cabe à admi-
nistração se pronunciar” sobre as 
datas, disse o secretário. 

Na conversa que teve com a 
prefeita Micarla de Sousa na terça-
feira, na qual ela sugeriu a rescisão 
do contrato diante do que referen-
dou a Comissão, Th iago Trindade 
disse que comentou que essa deci-
são colocava por terra todo o proje-
to de combate à dengue. Ele comu-
nicou à prefeita sua decisão de se 
demitir por volta das 9h de ontem. 

FIM DA PICADA
/ CRISE /  SECRETÁRIO DE SAÚDE PEDE DEMISSÃO APÓS PREFEITURA MANDAR CANCELAR CONTRATO DA DENGUE COM EMPRESA PERNAMBUCANA

TCE CONTINUA 
INVESTIGAÇÃO 
E PEDE 
EXTRATO 
FINANCEIRO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROCURADOR 
EXPLICA 
MOTIVOS DA 
RESCISÃO

FÁBIO FARIA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Bruno Macedo, procurador

 ▶ Thiago Trindade diz em entrevista coletiva que assinou cancelamento do contrato contrariado

 ▶ Agentes contratados pelo ITCI foram dispensados 

NJ: POR QUE A PREFEITURA FORMOU A COMISSÃO 
ANALISAR O CONTRATO DA SECRETARIA DE SAÚDE 
COM O ITCI?  
THIAGO TRINDADE - A Prefeitura criou uma Comis-
são formada para analisar os atos de execução do 
contrato (com o ITCI). Chegou à conclusão que 
o contrato não vinha sendo cumprido da forma 
como foi estabelecido.   É bom que se ressalte que 
o valor estimado para o investimento, era o valor 
que a Secretaria tinha para o enfrentamento da 
epidemia. Não signifi ca dizer que R$ 8 milhões se-
riam repassados à organização social (ITCI) con-
tratada. Era o que estava disponível para enfren-
tar a epidemia (de dengue). Porém, a administra-
ção recomendou a rescisão e nós acatamos, ape-
sar da discordância.

QUAIS AS FALHAS APONTADAS PELA COMISSÃO QUE 
LEVARAM À RESCISÃO DO CONTRATO?
Eu prefi ro não comentá-las porque sob o meu 
ponto de vista, elas poderiam ser sanadas e o con-
trato de execução poderia ser mantido. Esse é o 
meu ponto de vista. 
 
O SENHOR ACHA QUE FICOU ISOLADO NA DEFESA DA 
CONTRATAÇÃO DO ITCI? 
Bem, a contratação sempre foi discutida de for-
ma ‘exauriente’. Inclusive com a prefeita e toda a 
administração.

ELA TINHA CONHECIMENTO DO CONTRATO? 
Do contrato, não. Do Projeto, sim. Todo o projeto 
foi exaurido. Minha ideia era criar uma central de 
hidratação por distrito, só que iria onerar o contra-
to. Mas tudo foi deliberado com o conhecimento 
não somente da prefeita mas com o Gabinete Civil. 

A PREFEITA TENTOU DEMOVÊ-LO DA DEMISSÃO? 
Eu sempre tive uma relação amistosa com a pre-
feita. Nós sempre nos entendemos bem. Eu tan-
to respeito o posicionamento dela, como respei-
tei neste caso do contrato. 

ELA TENTOU EVITAR SUA DEMISSÃO?
Nós não conversamos pessoalmente (a comuni-
cação foi feita por telefone). E protocolei minha 
exoneração e ela disse que respeitava minha de-
cisão e quando retornasse de Brasília iria ter uma 
conversa comigo.

O SENHOR ACHA QUE SAI DESGASTADO?
Eu não vou atribuir juízo de valor. Nós inaugura-
mos um modelo inovador, apesar de ser criticado, 
dissecada e escalpelada por alguns setores, por al-
guns técnicos. A gestão deixou uma marca.

ENTÃO, O SENHOR SAI REALIZADO?
Realizado, porém, lastimo nós não termos dado 
fi nalização do que fi cou pendente. 

“A GESTÃO DEIXOU UMA MARCA”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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PREFEITO SATISFEITO
O Prefeito da Cidade de João 

Câmara, Ariosvaldo Targino, o 
Vavá, apareceu no jornal O Globo, 
do Rio de Janeiro, como um exem-
plo de satisfação de ter participa-
do da Marcha dos Prefeitos em 
Brasília e da atitude da presidente 
Dilma Roussef:

- A Presidente foi ótima. Não 
resolveu o pré-sal e a emenda 29, 
mas isso aí já ajuda muito. Ela 
veio com os ministros para ouvir e 
agradou muito.

VALE OU NÃO VALE
Setores da Prefeitura de Natal 

começam a preparar uma guerra 
preliminar para difi cultar a insta-
lação da CEI dos Aluguéis.

Uma primeira preliminar é in-
viabilizar a assinatura de Fernan-
do Lucena e Assis Oliveira, na ter-
ça-feira, quando assumiram sem o 
Diário Ofi cial ter publicado a con-
vocação dos dois. Vai ver que exis-
te perspectiva de alguém que ha-
via assinado a convocação da CEI 
concorde em retirar o nome. Mas 
os atos de convocação de Lucena e 
Oliveira saíram publicados ontem.

ISOLAMENTO TOTAL
Na batalha contra a Dengue, 

o Secretário Municipal da Saúde, 
Th iago Trindade, terminou num 
isolamento total. Tendo assumido 
todo o desgaste para explicar o con-
trato de R$ 8 milhões com a ITCI, de 
Pernambuco, terminou perdendo 
o diálogo com o restante da equipe 
que havia optado pelo silêncio e a 
decisão sobre a rescisão do contra-
to foi tomada a sua revelia, por um 
comitê de gerenciamento de crise, 
enquanto a prefeita Micarla de Sou-
za se encontrava em Brasília.

Foi esse comitê que negociou 
o fi m da greve dos agentes de saú-
de em troca da rescisão do contrato 
(num ato com sua assinatura publi-
cado no Diário Ofi cial). Sentindo-
se desprestigiado, Th iago pediu de-
missão por se sentir desautorizado 
(aliás, já estava desde que a Prefeita 
afi rmou não conhecer o contrato).

CORONEL CASCUDO
Dentro da programação da 

9ª Semana de Museus, do Institu-
to Brasileiro de Museus/IBRAM, 
o Ludovicus – Instituto Câmara 
Cascudo está realizando a expo-
sição “Coronel Cascudo: O herói 
oculto, baseada no livro de Anna 
Maria Cascudo Barreto”;

BATALHA PERDIDA
Quando se faz a avaliação de uma 

administração pública o pior que pode 
acontecer é quando esta sofre desgaste 
por estar fazendo a coisa certa. E o des-
gaste ocorre por não ter a coragem de 
assumir o que está fazendo e defender a 
decisão tomada.

O caso da contratação de uma em-
presa pernambucana para atuar na assistência à população num surto de Den-
gue que começa a ceifar vidas e atingir natalenses de todas as camadas, pode 
ser um exemplo concreto desta situação.

Certamente que esta coluna não tem compromisso com o erro. Nem está 
aqui para fazer advocacia do ilegal, do ilícito ou suspeito.

Mas, está claro que – no quadro atual – a estrutura normal da Prefeitura de 
Natal não tem condições de oferecer o atendimento adequado diante da procura 
de pessoas infectadas pela Dengue diante de um quadro epidêmico.

Abstraindo-se os aspectos legais, o cumprimento de normas e rotinas, a 
antecipação na preparação de um problema iminente e inevitável só deveria 
merecer aplauso e reconhecimento da população, evidentemente se convenien-
temente explicado.

Mas, não foi assim com o contrato do Instituto de Tecnologia, Capacitação 
e Integração Social, ITCI, de Pernambuco. O não cumprimento das rotinas legais 
numa contratação feita de afogadilho, com dispensa de licitação, levantou mui-
tas suspeitas  sobre detalhes de um contrato milionário, maculado na origem 
pela falta de transparência no seu encaminhamento.

O estado democrático de direito exige do gestor público a observância das 
leis e transparência nas ações administrativas. Esta é a regra do jogo.

A impressão deixada no caso presente é que, no contrato da Dengue, não hou-
ve observação de uma coisa nem outra. Adotou-se – mais uma vez – a tática de 
apresentação do fato consumado, imaginando-se que ninguém teria coragem de 
questionar uma ação capaz de trazer inegáveis benefícios à população. Imaginan-
do-se que o problema real era capaz de dispensar as exigências formais; não era.

Quando foi colocada diante desse questionamento, a Prefeitura não se mos-
trou preparada para oferecer uma pronta resposta, nem conseguiu oferecer uma 
história harmônica e coerente para justifi car a (correta) decisão tomada, mostrar 
a sua necessidade, oferecer as explicações necessárias e demonstrar capacida-
de de corrigir as falhas processuais, sem dolo e preservando o erário.

Isso ocorre, quando a própria Prefeitura patrocina uma custosa e – até aqui 
- inútil campanha publicitária para explicar o que não carecia de pronta explica-
ção, pelo menos num curto prazo, como a concessão de bolsas de estudos (em 
troca do ISS de faculdades particulares, de acordo com uma legislação herdada 
da administração passada) para universitários, ou concessão gratuita de cartei-
ras estudantis, ou programas de capacitação de mão de obra e que tais.

A própria prefeita Micarla de Souza deu sua contribuição para aumentar o 
desconforto da Prefeitura no caso da Dengue quando afi rmou não ter tido co-
nhecimento de detalhes do contrato com a ITCI. - Não é por ai. Um contrato des-
sa magnitude não pode ser só de um Secretário, de uma Secretaria. A mesma 
unidade de pensamento deve valer por qualquer decisão administrativa. Uma 
secretaria não pode fazer o que a Prefeita não autoriza. Muito menos capitalizar 
acertos e deixar o erro para o todo.

Os recursos federais para combater a Dengue vieram para a Prefeitura de 
Natal que optou por um caminho para utilizá-lo. Depois apareceram reações 
contrárias, na área formal e funcional. Com isso, o contrato foi suspenso.

- E depois?
Não é possível que a parte boa do tal contrato – a qualidade do atendimen-

to oferecido a população infestada – também seja recendido. E que a Prefeitura 
não tenha competência que assumir o lado positivo de uma decisão em defesa 
da maioria da população, em vez de contabilizar todo o desgaste por erros for-
mais. Perder a batalha da comunicação é menos ruim do que perder a guerra do 
atendimento à população.

 ▶ Pedro Novais, Deputado do Maranhão, 
Ministro do Turismo, chega, hoje a Natal, 
para a abertura da BNTM.

 ▶ O Departamento de Botânica, 
Ecologia e Zoologia da UFRN, promove, 
hoje o Bioforúm Internacional, no Centro 
de Biociências.

 ▶ Hoje, na sede do Sebrae, tem o 
café da manhã para apresentação da 
programação da Fenacan.

 ▶ Acreditando que santo de casa 
vai ter de fazer milagre. O América vai 
do professor Diá, como treinador, no 
campeonato da 3ª Divisão.

 ▶ Exposta ao chamado “fogo amigo”, a 
Ministra da Cultura, Ana de Holanda, tem 
contado com a permanente defesa da 
deputada Fátima Bezerra.

 ▶ Bateu 8% ao mês o juros do Cheque 
Especial. Olha a infl ação ai, gente...

 ▶ O Governo do Estado patrocina a 
3ª Etapa do Circuito Norte-Nordeste de 
Turismo que começa, amanhã, em Natal.

 ▶ Programação especial marca a 
passagem do Dia do Enfermeiro, hoje, 
nos hospitais Walfredo Gurgel e Santa 
Catarina.

 ▶ O Bispo de Caicó, d. Delson Pedreira, 
foi eleito vice-presidente da regional 
Nordeste II da CNBB (Conferência 

Nacional dos Bispos do Brasil).
 ▶ Presidir o América, historicamente, 

abriu caminho para muitas carreiras 
políticas. No caso do deputado Hermano 
Morais pode dar amplidão a esta carreira.

 ▶ Hoje completa 70 anos de fundação 
do Clube Atlético Potiguar, o Atlético de 
João Machado, que sobreviveu enquanto 
seu criador viveu, depois virou nome de 
estádio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VICE-PRESIDENTE DA SOCIEDADE DE INFECTOLOGIA, MÉDICO HÊNIO LACERDA

Nunca estivemos 
preparados para 
enfrentar qualquer tipo 
de epidemia de dengue”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

NEY DOUGLAS / NJ

A dengue continua

Voo raso

A suspensão pela Prefeitura de Natal do contrato com a 
pernambucana ITCI e todas as consequências geradas a par-
tir dessa medida mudam muito pouco, por mais impactante 
que pareçam, em relação ao que é mais grave e ao que, de fato, 
preocupa o natalense: a epidemia de dengue e os riscos que 
ela traz à vida dos doentes.

Os episódios que antecederam o cancelamento do acor-
do, que seria de três meses, denotam o reconhecimento públi-
co de que algo não estava funcionando conforme se esperava. 

A todo tempo, a prefeitura defendeu o acordo, mesmo 
quando emparedada pelos promotores do Patrimônio Públi-
co e pelo procurador do Ministério Público junto ao Tribunal 
de Contas, a voz mais dura ao denunciar as irregularidades do 
contrato.

Encerrar a terceirização, porém, não põe fi m a todos os 
problemas causados por ela – antes pelo contrário. Surgem 
agora ainda mais dúvidas, desde as comezinhas, como saber 
se era preciso desde o início terceirizar, como foi feito, o com-
bate ao mosquito – o que os infectologistas acreditam que 
não – até aquelas que têm a ver mais diretamente com a roti-
na do cidadão, como saber se a prefeitura terá condições de, a 
seu modo, fazer frente à epidemia.

A contratação da ITCI gerou desconforto para a prefeitura 
não somente por causa das suspeitas levantadas pelos repre-
sentantes dos órgãos fi scalizadores, mas porque tornou mais 
difícil a relação com aquela parcela de servidores que deveria 
estar mais envolvida e engajada no combate à dengue. 

Os agentes de endemias cruzaram os braços em plena si-
tuação de emergência, por considerarem desde o início que, 
com bem menos recursos do que os anunciados para a ITCI, 
poderiam intensifi car o trabalho que já vinham realizando. 

Antes de se condenar, de todo, o acordo feito pela prefei-
tura, é preciso reconhecer acertos pontuais que, infelizmente, 
postos ao lado dos erros – esse bem maiores – acabam pou-
co percebidos. É boa a ideia de instalar uma Central de Hidra-
tação e reforçar o sistema de transferência de doentes de uma 
unidade para outra.

Se há, no geral, crítica em relação ao processo de terceiri-
zação com a ITCI, por outro lado não há dúvida nenhuma de 
que a prefeitura tem de agir, ainda que para isso recorra a al-
gum tipo de parceirização, desde que não deixe sombra de ile-
galidade. Está-se diante de uma epidemia, os doentes têm de 
ser tratados e o mosquito transmissor, contido.

Defi nitivamente a prefeita Micarla de Sousa está prestes a 
sacramentar sua administração como uma das piores que Na-
tal já teve nos últimos tempos. Em mais da metade do usufru-
to do mandato, não é possível, até o momento, apontar uma 
única obra ou projeto relevante que tenha sido desenvolvido 
nesta gestão a benefício da coletividade. 

Ao contrário, nada parece funcionar a contento. Muito 
menos em setores vitais da administração, como educação e 
saúde. A impressão que se tem, acompanhando a performan-
ce sofrível dela e da sua equipe, é que ninguém se entende a 
respeito de nada. 

A prefeita fala uma língua; secretários outra; o que um as-
sessor diz; outro  auxiliar desmente. O resultado é o que se vê: 
caos. Os serviços públicos do município não são efi cientes, 
não têm qualidade, não atendem a expectativa da população 
e do contribuinte. Uma verdadeira lástima!

O quadro negro fi ca mais evidente em setores nefrálgi-
cos que precisam de resposta imediata e efi caz para suprir de-
mandas urgentes. A polêmica instalada em torno da tercei-
rização do programa de combate à dengue, que resultou on-
tem na demissão do secretário de Saúde Th iago Trindade, é 
um exemplo típico de que a conjuntura anda de mal e pior. 

Observa-se que a demissão ocorre no momento em que 
especialistas da área médica atestam que a epidemia da den-
gue no Rio Grande tem uma dimensão ainda maior do que a 
que vem sendo apresentada pelas estatísticas ofi ciais.  

Na educação, o estado de calamidade é ainda mais críti-
co do que os estragos que as chuvas estão causando à cidade 
e que, aliás, embasaram o decreto de situação de emergência 
por parte da prefeitura como forma de pressionar o governo 
federal pela liberação de recursos.

 O titular empossado recentemente na pasta, Walter Fon-
seca – que agora se nega a falar com o NOVO JORNAL, sabe-se 
lá por que – pode até ter resolvido o problema da falta de me-
renda nas escolas da rede municipal, como denunciou o Fan-
tástico no último domingo. Mas é fato que ainda não conse-
guiu debelar outras mazelas da máquina burocrática que in-
viabilizam, por exemplo, o reparo na infraestrutura de escolas 
que alagam a cada chuva ou a aquisição de carteiras para os 
alunos assistirem aulas. Sentados.

Isso não é tudo: a coleta de lixo é defi ciente, a cidade está 
suja e mal cuidada, com buracos nas ruas e obras de sanea-
mento e drenagem por fazer; a orla urbana nunca esteve mais 
abandonada,  comprometendo a qualidade de vida da popu-
lação e a receita do turismo. Diante de tamanha inefi ciência, 
preocupa o destino da verba que a prefeitura deverá receber 
para investir em obras de mobilidade previstas para a Copa. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

MUDA CÂMARA
A Câmara Municipal de Na-

tal prepara a sua própria mudan-
ça. Um primeiro passo neste sen-
tido aconteceu com a contratação 
da Funpec (Fundação Norte-rio-
grandense de Pesquisa e Cultura) 
para realizar um diagnóstico orga-
nizacional, elaboração de propos-
ta de uma nova estrutura organi-
zacional, mapeamento dos pro-
cessos administrativos e elabora-
ção do planejamento estratégico.

Embora o presidente Edvan 
Martins tenha anunciado a dispo-
sição em realizar mudanças na es-
trutura do legislativo, esta é uma 
providência concreta neste sentido.

PERDAS & GANHOS
Na audiência com os Professo-

res, o Secretário de Planejamento, 
Obery Rodrigues, confi rmou um 
aumento da receita de R$ 300 mi-
lhões no primeiro quadrimestre 
do ano, em relação ao ano passa-
do, como vem sendo muito bada-
lado. Mas, no mesmo período hou-
ve um aumento de despesa com 
pessoal de R$ 819 milhões sobre 
igual período. Sem contar outros 
R$ 177 milhões com plano de car-
gos e salários ainda não pagos.

PRESERVAR ESPAÇO
O encontro da ex-governadora 

Wilma de Faria com o Ministro dos 
Portos, José Leônidas Cristino, teve 
muito mais objetividade do que as 
notícias e comentários que provo-
cou. Wilma foi dizer do seu empe-
nho na manutenção da posição de 
um sobrinho, Gustavo, que ocupa 
a diretoria fi nanceira da Codern.

 

NATAL CIDADE JUNINA
A Abertura da BNTM, hoje, no 

Centro de Convenções, reunindo 
operadores de turismo do mundo 
todo, vai permitir a apresentação do 
evento Mossoró Cidade Junina para 
esse público-alvo. Foram montadas 
11 tendas criando o clima para uma 
pequena mostra daquele evento, 
um dos maiores do Nordeste, inclu-
sive com suas peculiaridades, como 
o espetáculo “Chuva de balas no 
país de Mossoró”, revivendo a resis-
tência da cidade ao bando de Lam-
pião. Além disso, uma força-tare-
fa de sanfoneiros estará circulando 
enquanto nas barracas haverá de-
gustação da gastronomia regional 
e comidas típicas das festas juninas.

O arraiá de Natal está montado 
na hora que a estrutura do evento 
verdadeiro começa a tomar forma 
em Mossoró.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, QUINTA-FEIRA, 12 DE MAIO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    5

Entre tapas e tapas
Ainda que o PMDB emita repetidos sinais da intenção de 

lançar o deputado Gabriel Chalita à Prefeitura de São Paulo, 
a entrada quase simultânea de Paulo Skaf no partido dá mar-
gem a confusão. A cúpula chegou a sugerir ao presidente da 
Fiesp que se fi liasse no mesmo ato preparado para Chalita, em 
4 de julho. Skaf, porém, preferiu evento solo. 

Enquanto Skaf deu ontem declarações vagas sobre 2012, 
Chalita descartou a possibilidade de confl ito: ‘Não tem con-
corrência. Está absolutamente claro que o candidato do 
PMDB a prefeito de São Paulo sou eu’. 

Em tempo: duas semanas antes de formalizar o ingresso 
no PMDB, Skaf teve longa conversa com Lula.

NAMORO... 
A certa altura de seu encontro 
de ontem com Michel Temer, 
José Serra (PSDB) perguntou: 
‘E o Chalita, é pra valer?’. ‘É 
pra valer’, respondeu o vice. 

...OU AMIZADE? 
Temer se comprometeu a le-
var as propostas de Serra so-
bre reforma política, notada-
mente o voto distrital misto, 
à apreciação da bancada do 
PMDB. 

#PRONTOFALEI 
Comentário de Antonio Pa-
locci (Casa Civil) para Mar-
cos Jank, presidente da Uni-
ca (União da Indústria de Ca-
na-de-Açúcar), entreouvido 
na cerimônia de instalação 
da Câmara de Gestão, De-
sempenho e Competitivida-
de: ‘Vocês vacilaram’. O pre-
ço do etanol, como se sabe, 
vem dando dor de cabeça ao 
governo. 

É ISSO OU NADA 
Pouco tempo depois de en-
trar no Planalto pela primeira 
vez, a Conlutas, central ligada 
ao PSTU, condicionará hoje 
sua permanência à mesa de 
negociações sobre as obras 
do PAC a um posicionamen-
to público do governo contra 
as 4.000 demissões em Jirau. 

AUTORAL 1 
Do secretário-geral da Pre-
sidência, Gilberto Carva-
lho, após reunião com Ana 
de Hollanda (Cultura): ‘O go-
verno mandou um recado 
claro. A lei de direitos auto-
rais está no site. Aceitamos 
discutir com qualquer se-
tor da sociedade. Mas não 
aceitaremos movimentos de 
desestabilização’. 

AUTORAL 2 
No encontro, colegas que vi-
nham sendo acusados de fa-
zer jogo duplo saíram em de-
fesa da ministra. ‘Sou vítima 
de calúnias’, reclamou o pre-
sidente da Funarte, Antônio 
Grassi, apontado como um 
dos interessados em assumir 
a pasta. 

CORRIDA... 
Na tentativa de evitar a pri-
meira greve de seu novo go-
verno, Geraldo Alckmin 
(PSDB) anunciará hoje rea-
juste de 11% para os funcio-
nários do ensino técnico do 
Centro Paula Souza _um dia 
depois de anunciar aumen-
to para os demais professores 
da rede pública. Os servidores 
também contarão com plano 
de carreira. 

...CONTRA O RELÓGIO 
Assembleia dos sindicatos 
das Etecs e Fatecs aprovara 
paralisação da categoria para 
amanhã. O Bandeirantes es-
pera que o movimento perca 
vitalidade com o pacote. 

INSTITUCIONAL 
Afastado da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co depois de trocar o DEM 
pelo PSD, Guilherme Afi f não 
terá papel executivo em pro-
jetos do governo paulista. Fi-
cará encarregado das repre-
sentações inerentes ao car-
go de vice-governador, es-
pecialmente em missões 
internacionais. 

TAMBÉM QUERO 
Evandro Losacco, diretor do 
Metrô, lidera motim no PS-
DB-SP muito além da dispu-
ta pela secretaria-geral. Atu-
al tesoureiro-adjunto, co-
bra cargos ao ‘baixo clero’ 
na Executiva prestes a ser 
constituída. 

CLIMÃO 
O deputado federal Cláudio 
Puty (PT-PA) pediu proteção 
da Polícia Federal à comis-
são da Câmara que desem-
barca hoje em Belém para in-
vestigar os desvios de recur-
sos na Assembleia Legislati-
va paraense. 

VISITA À FOLHA 
Julio Semeghini, secretário 
de Gestão Pública do Estado 
de São Paulo, visitou ontem a 
Folha. Estava com Daniel An-
nenberg, coordenador do De-
tran-SP, e Th aís Antonelli, as-
sessora de imprensa.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Marco Maciel e Raul Jungmann deveriam 
dar expediente no Centro de Tradições 

Nordestinas, em São Paulo, para disfarçar.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO JORNALISTA PERNAMBUCANO FRED NAVARRO, autor do 
livro ‘Dicionário do Nordeste’, comentando no Twitter a indicação 

de seus conterrâneos para vagas (remuneradas) no conselho da 
CET. Maciel também ganhou uma na SPTuris.

ESPETÁCULO DO CRESCIMENTO 
Assim como os demais caciques peemedebistas, Romero 

Jucá (RR) compareceu ontem em Brasília à cerimônia de fi lia-
ção ao partido do presidente da Fiesp, Paulo Skaf, agora ex-ne-
ossocialista. Diante do salão superlotado, o líder do governo 
no Senado resolveu fazer piada: 

– Com esse crescimento todo, logo, logo o PMDB vai co-
meçar a cobrar ingresso...

INTERINA PROMETE 
MEDIDA EMERGENCIAL

Alegando descumprimento 
de recomendações contratuais, 
a prefeitura rescindiu o contra-
to que havia fi rmado com o Ins-
tituto de Tecnologia, Capacitação 
e Integração Social - ITCI, no va-
lor de R$ 8,1 milhões para geren-
ciar durante três meses ações de 
combate a dengue no município.

Maria do Perpétuo Nogueira, 
que respondia até então como ad-
junta de Atenção Integral à Saúde 
de Natal, assume interinamente a 
pasta da saúde, em meio à crise 
instalada no executivo com o po-
lêmico contrato cancelado. 

A decisão pela interinidade 
foi tomada ontem, em uma reu-
nião de emergência na sede da 
secretária municipal de Turismo, 
quando a prefeita Micarla de Sou-
sa e auxiliares do primeiro esca-
lão, juntamente com represen-
tantes de todas e a Comissão Téc-
nica de Acompanhamento, Fis-
calização e Controle do Projeto 
“Natal Contra a Dengue” iniciou o 
planejamento das ações de com-
bate ao avanço da doença logo 
após a rescisão do contrato com 

a ITCI.
De acordo com a secretá-

ria interina, o instituto teria des-
cumprido com alguns pontos do 
contrato, como o início das ati-
vidades dos agentes de saúde no 
combate à dengue e a reforma do 
Centro de Hidratação, não reali-
zada. A secretária não lembrou 
de outras recomendações mais 
graves que deixaram de ser reali-
zadas pelo ITCI, mas o Secretário 
de Comunicação de Natal, Jean 
Valério, informou que um relató-
rio será divulgado para relatar os 
pontos em desacordo.

A interina garantiu que uma 
medida emergencial já está de-
fi nida para não paralisar com as 
atividades do Plano de Comba-
te ao mosquito Aedes aegypti: 
em todas as Unidades de Pron-
to-Atendimento da Capital serão 
instaladas salas de hidratação. A 
medida não representa nenhuma 
novidade, uma vez que já esta-
va incluída no Plano Contingen-
cial contra a Dengue, anunciado 
em Abril, sendo uma das razões 
para o contrato com o ITCI. Além 
desta, outra iniciativa a ser toma-
da de imediato é providenciar 
um inventário de todo o apare-
lhamento adquirido pelo Institu-

to para saber o valor exato que já 
havia sido gasto e, assim, ressar-
cir a OAS pernambucana ou, até 
mesmo, os fornecedores.

Todos os equipamentos ad-
quiridos pelo ITCI permanece-
rão com a prefeitura e o Centro 
de Hidratação continuará aten-
dendo normalmente a popula-
ção com a mesma estrutura e a 
mesma equipe médica.. “Não ha-
verá perdas no combate à den-
gue”, asseverou Maria do Perpé-
tuo Nogueira ressaltando que to-
das as atividades que começaram 
a ser realizadas pelo Instituto se-
rão mantidas.

A secretária interina da Saúde 
no município informou ainda que 
os 170 agentes de endemias, con-
tratados temporariamente, con-
tinuarão a prestar serviço à SMS. 
Ela disse que o Procurador Geral 
do Município, Bruno Macedo, já 
está analisando uma forma jurí-
dica para contratá-los em caráter 
temporário.

Apesar das falhas no contra-
to com o ITCI e a morosidade 
do Plano de Combate à Dengue, 
a diretora do Departamento de 
Vigilância e Saúde Cristiane 
Souto, que também participou 
da reunião na tarde de ontem, 

apontou outro motivo para a 
problemática do combate à 
dengue em Natal. Ela disse que 
o trabalho de combate aos focos 
da doença, ação exercida pelos 
agentes de endemias, foi bas-
tante prejudicado com a greve 
dos servidores, que há duas se-
manas estão paralisados. No en-
tanto, a diretora de Vigilância e 
Saúde acredita que a partir do 
mês de junho haverá uma re-
dução dos números de casos da 
doença em Natal.

A expectativa é de que agora 
os agentes de saúde em greve re-
tornem ao trabalho já que havia a 
promessa de retorno caso o con-
trato com a ITCI fosse cancelado.

FUNDAÇÃO JOSÉAUGUSTO-FJA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO-CPL/FJA

Rômulo Robson Almeida Silva -

AVISO DE LICITAÇÃO
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conforme especificações constantes no termo de referência, anexo I do Edital. O Edital encontrar-
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mail: , ou ainda, na Sede da FJA/CPL, na rua Jundiaí, 641, Tirol, Natal/RN, no
horário de 08:00 às 13:00 horas. Qualquer informação será prestada nos telefones: (84) 3232-
5337/32325306, Fax 3232-5305, no horário das 08:00 às 13:00 horas ou no Correio Eletrônico:
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NA CÂMARA MUNICIPAL do Natal, 
os vereadores da oposição con-
denaram a ingerência do execu-
tivo em meio à crise no comba-
te ao avanço da dengue. Os alia-
dos de Micarla de Sousa, por sua 
vez, preferiram o silêncio em re-
lação ao fato.

O vereador Raniere Barbosa 
lembrou que o ex-secretário es-
tava insatisfeito com a pasta. “O 
sentimento dele era de inconfor-
mismo. O próprio Th iago Trin-
dade me confessou isso semana 
passada”, lembrou. 

O vereador, que semana pas-
sada promoveu uma audiência 
pública para discutir detalhes 
da contratação do ITCI, afi rmou 
ainda que o ex-secretário não ti-
nha o perfi l para exercer a ges-
tão da pasta. E ainda questio-
nou o contrato. Até hoje, segun-
do ele, não houve qualquer ex-
plicação da prefeitura sobre não 
ter publicado a dispensa da lici-
tação para contratar o ITCI. O 
vereador também lembrou a au-
sência de qualquer atividade re-
lacionada à saúde, no histórico 
de serviços do Instituto.

Para Júlia Arruda (PSB), a 
epidemia de dengue está ligada 
à ingerência do executivo em se 
comprometer com ações con-
cretas no combate à doença. 
“Com essas ações, a isenção pas-
sou a ser uma prática rotinei-
ra em Natal. O executivo sem-
pre se esquiva quando surge um 

problema. Saída do secretário é 
uma prova disso”, censurou. 

Júlia Arruda afi rma ainda 
que a rescisão do contrato foi 
um refl exo da audiência pública 
da Câmara Municipal. “Nós en-
tendemos que o contrato com 
o ITCI era prejudicial para a ci-
dade. Agora nós esperamos uma 
defi nição sobre o que será feito 
com as ações de saúde”, alertou. 

A vereadora Sargento Regi-
na (PDT), de forma irônica, brin-
cou com a renúncia de Th iago 
de Trindade. “Eu espero agora 
a saída de todos os secretários. 
É um completo deus nos acu-
da. A gestão, cada vez mais, dá 
mostras que está perdida e não 
condições de dar uma respos-
ta à população quanto as ações 
combate a epidemia de dengue”, 
declarou. 

O líder do governo, o vere-
ador Enildo Alves foi o único a 
falar sobre a renúncia do secre-
tário Th iago Trindade. Para ele, 
o afastamento foi algo lamen-
tável. Enildo ainda pediu a no-
meação de um substituto de 
forma urgente, para que as po-
líticas públicas de saúde não 
sejam prejudicadas. Em con-
senso, os demais vereadores si-
tuacionistas decidiram não fa-
lar à imprensa.  

VEREADORES DA OPOSIÇÃO 
CRITICAM INGERÊNCIA NA 
PREFEITURA

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

CONTINUA
NA PÁGINA 7 ▶

 ▶ Maria do Perpétuo Socorro deixa reunião como interina

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Micarla sai do encontro sem falar com a imprensa

NÃO HAVERÁ 

PERDAS NO 

COMBATE À 

DENGUE”

Maria do Perpetuo Socorro
Secretária interina de Saúde
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As reformas estão na UTI 
monitoradas por aparelhos
A PRESIDENTE DILMA Rousseff  dizia na cam-
panha e no discurso de posse que as refor-
mas política e tributária seriam priorida-
des em seu governo, por serem indispen-
sáveis a governabilidade. Até agora, passa-
dos cinco meses de governo, não fez coisa 
nenhuma. Cruzou os braços e deixou o 
barco correr solto. Preocupada com o lo-
teamento do governo pelas  tropas aliadas, 
esqueceu das promessas de campanha e 
do compromisso de posse. Sem sua par-
ticipação decisiva as reformas o desapa-
recerão solenemente, como já ocorreu em 
governos passados. Estão na UTI respiran-
do por aparelhos.

Dois passos importantes foram da-
dos para o sepultamento delas: a omis-
são da presidente Dilma e o esvaziamen-
to do noticiário da imprensa, que nun-
ca mais tocou no  assunto. O governo não 
aborda mais o problema e deixa que suas 
lideranças façam o que achar convenien-
te aos próprios interesses. Sem a cobrança 
da presidente que deveria coordená-la nos 
bastidores, as reformas caminham rumo 
ao desconhecido. Apenas as matérias de 
interesse do corporativismo deverão ser 
aprovadas por consenso.

A “janela da infi delidade” destinada a 
acolher adesistas juramentados que  esta-
va praticamente descartada, agora volta à 
tona com força total e deverá ser aprova-
da por maioria expressiva. O fi nanciamen-
to público de campanha, também. A ex-
periência a ser posta em prática no próxi-

mo pleito dirá se a medida foi acertada ou 
não. Resta saber se a Justiça Eleitoral dis-
põe de meios para coibir doações da ini-
ciativa privada. Se esse procedimento con-
tinuar existindo a inovação será simples-
mente um tiro no pé. 

Antigamente as campanhas eleitorais 
eram custeadas através de recursos dos 
próprios candidatos, familiares e amigos 
mediante empréstimos bancários e, em 
casos emergenciais, aos ávidos agiotas.  A 
partir dos anos 60 o leque de opções foi 
ampliado com o surgimento dos emprei-
teiros, empresários, banqueiros, montado-
ras e comerciantes. As pesquisas de opi-
nião pública passaram a ser o termômetro 
das doações. O candidato melhor avaliado 
recebe a maior fatia do bolo.

Claro que não existe almoço de gra-
ça, como dizia o economista Milton  Fried-
man. Os fi nanciadores privados logo após 
as eleições cobravam a conta com juros e 
correção monetária. Os empreiteiros mais 
importantes conseguiam até liberação de 
obras faraônicas para receber de volta o in-
vestimento feito durante a campanha. De 
lá para cá o vício continua e, algumas ve-
zes, alterando o resultado do pleito atra-
vés da compra desbragada do voto, nota-
damente nos grotões do país. 

  Quanto ao fi nanciamento público de 
campanha é realmente algo novo, nive-
lando o custo e as chances dos candida-
tos, desde que haja fi scalização efi ciente. 
Talvez o Tribunal Superior Eleitoral pre-

cise de nova estrutura funcional para o 
cumprimento da lei. Em caso de burla por 
parte da iniciativa privada todo o esfor-
ço para moralização do pleito terá ido por 
àgua abaixo. Mas vale a tentativa no sen-
tido de dar oportunidades iguais a todos, 
o que não existe na legislação atual, onde 
os mais ricos são mais contemplados, tor-
nando a disputa desigual.

 Justamente por isso, reformas indis-
pensáveis são indispensáveis a morali-
zação da vida pública. O assunto vai aos 
poucos esmaecendo até desaparecer por 
completo do noticiário da mídia. O que 
antes era cobrado como anseio maior da 
sociedade civil terminará num arrumadi-
nho de última hora como sempre aconte-
ce.  O Congresso não aceita nenhuma alte-
ração que contrarie os interesses dos atu-
ais detentores de mandatos por questão 
de sobrevivência.

Senado e Câmara criaram suas comis-
sões específi cas para debater o tema  e de 
onde deverão sair as principais modifi ca-
ções reformistas após passar por uma pe-
neira, antes de chegar ao plenário das duas 
Casas legislativas. Nesse período a refor-
ma passa por transformação total e che-
ga para votação fi nal quase desfi gurada. 
Aprova-se um arremedo de reformas tro-
cando seis por meia dúzia, tentando ludi-
briar a opinião pública. Trata-se, portan-
to, dos velhos remendos já conhecidos por 
todos e que não levam a nada. Absoluta-
mente nada.

Gestores públicos espertos 
sempre buscam uma maneira ar-
dilosa de driblar a vigilância dos 
órgãos fi scalizadores mediante 
expedientes cavilosos com a fi -
nalidade de atropelar a legalida-
de, utilizando-se de brechas per-
missivas existentes na legislação 
vigente. Essa fase de enchentes e 
inundações que ocorrem em al-
guns municípios do Estado é o 
momento propício. A Prefeitu-
ra de Natal antecipou-se numa 
atitude precipitada por não exis-
tir fatos evidentes que justifi cas-
sem a decretação do estado de 
emergência. 

Mas, a medida controverti-

da permite a construção de obras 
sem a devida licitação pública.  
E esse processo ladino faz a fes-
ta dos boleiros. Numa prefeitura 
que tem um secretário de obras 
com nome sugestivo é um acha-
do. O Tribunal de Contas do Es-
tado e o Ministério Público abram 
os olhos para essas obras sem li-
citação. Certamente encontrarão 
mutretas capazes de fazer inveja 
a corrupção dos Jogos Pan-ame-
ricanos realizados no Rio de Ja-
neiro em 2007. Portanto, olho ne-
les. Nesse conluio entre gestores 
relapsos e empreiteiros espertos 
quem paga o pato somos nós, in-
defesos contribuintes.

A denúncia do Fantástico 
da TV Globo domingo passado, 
sobre a distribuição da meren-
da escolar servida a crianças da 
rede pública é um escândalo. Um 
acinte à cidadania. Uma agres-
são aos direitos humanos. Comi-
da apodrecida servida às crian-
ças, quando seria inservível até 
para o consumo animal. Se este 
país fosse sério, os responsáveis 
estariam na cadeia, responden-
do a processos por diversos cri-
mes. Quais as providências que 
serão tomadas pelo Ministério 
da Educação? Responderemos 
com silêncio cúmplice? Qual ór-

gão é responsável pela fi scaliza-
ção do programa da merenda es-
colar?  Queremos saber.

É a segunda vez, em pouco 
tempo, que voltamos ao Fantás-
tico de maneira depreciativa. A 
primeira com crianças dançan-
do em boates até altas horas da 
madrugada e agora a vergonha 
da merenda escolar. Que futu-
ro tem um país que trata suas 
crianças com alimentos estraga-
dos? Quem punirá esses corrup-
tos que compram produtos apo-
drecidos para ganhar bola? Até 
quando aceitaremos esse escár-
nio?  Basta de engodo! 

EMERGÊNCIA VERSUS 
MORALIDADE

VERGONHA NACIONAL

Salários (in)dignos 
e água!

Saio de uma audiência pública onde foi tratada a realidade da 
educação básica estadual.  Coincidentemente, ou não, há uma 
greve dos professores decretada nos últimos dias. 

Dentre tantas falas pronunciadas por professores, na oca-
sião, duas nos chamaram a atenção e nos emocionaram.  Um ex-
plicitava os R$963,00 de salário por 30 horas de trabalho sema-
nal... Um outro apresentou a situação através de versos ali mes-
mo construídos!

A questão não é de hoje e continua a desafi ar um país e um 
Estado que ainda não conseguiram vivenciar, na prática, o perma-
nente e “quase ridículo” discurso da prioridade da educação. Des-
tacamos as questões dos docentes. Um lembrete: se o salário é bá-
sico, não menos importante é a implantação da avaliação de de-
sempenho profi ssional. dos profi ssionais da educação.  

Outras falas ocorreram na ocasião: da titular da Educação – 
profi ssional que goza, com justiça, de um alto conceito na comu-
nidade universitária e do titular responsável pelo planejamento e 
fi nanças do RN, apresentando as limitações fi nanceiras. Sobre a 
primeira fi zemos um apelo: “deixem a professora trabalhar!!!

Mas, foco algo que poderá ser considerado pouco signifi cati-
vo por alguns. Reafi rmo que o importante pode estar no simples. 
Se os salários indignos ai estão, as difi culdades de caixa e uma gre-
ve de professores- é hora de se perguntar: onde buscar mais recur-
sos? É claro que não esgotarei as várias alternativas. Apenas re-
lembro a redistribuição do bolo fi nanceiro destes pais que concen-
tra 60% nos cofres da União! Sobre o mesmo tema é indispensá-
vel não desperdiçar e ‘não desviar’ os muitos recursos arrecadados 
de uma extorsiva carga tributária. Não entendo do “desviar”! Sabe-
se que ele existe! ... E é no “não desperdiçar” que apresento uma 
situação tão simples e possivelmente signifi cativa: o desperdício 
da água! Quem já prestou atenção ao tamanho dos copos usados 
nas repartições públicas para servir água?! Além disso, observei, 
durante a audiência referida, a alta rotatividade com que o gar-
çom, delicadamente, servia água, levando os copos contendo ain-
da uma grande quantidade do precioso líquido! Será que em casa, 
assim procedemos? Por que “istruir” tanta água?!! Se assim é o uso 
da água, o que ocorrerá com tudo mais? 

É necessário mais dinheiro para que salários razoáveis se-
jam pagos aos professores. E se a máquina começa a economizar 
a partir da água? Localizar os servidores “desviados” de suas fun-
ções e “escondidos por trás de certas portas”- será outra importan-
te alternativa.  E “não desviar”-.é indispensável!

A péssima qualidade da educação que o RN apresenta é, sem 
duvida, compatível com os R$963,00 pagos a um profi ssional pro-
fessor com formação superior! Afi nal, tudo tem o seu preço! 

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@supercabo.com.br

UFRN
Cassiano Arruda Câmara
Diretor do NOVO JORNAL
Prestes a concluir o meu terceiro mandato 
como Reitor da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, gostaria de endereçar ao meio 
de comunicação que V.Sa. dirige, com tanta 
competência, o meu melhor agradecimento.
Por acreditar na importância da comunicação 
num país livre, e do quanto essa atividade 
contribui para o desenvolvimento da sociedade, 
busquei atender a todos, indistintamente, para 
divulgar, esclarecer e informar com precisão as 
matérias da UFRN.

A UFRN mereceu generosos espaços para a 
difusão de suas notícias, e por isto, gostaria 
de registrar a elegância e a lealdade com que 
fomos tratados, mesmo quando, eventualmente, 
nossa administração mereceu o registro da 
crítica.
Assim sendo, reitero o meu agradecimento 
pelo convívio democrático e estimulante, e me 
coloco à disposição de todos nos próximos 
passos da minha atividade acadêmica.
Cordialmente,

José Ivonildo do Rêgo, 
Reitor da UFRN

Fundação José Augusto
A carta leguleia do Ministério Público confi rma 
o que eu disse. Mentira apoiada em mentiras. 
Esse relatório prévio do Tribunal de Contas já foi 
desmentido por mim publicamente, na época 
em que publicaram um rosário de inverdades. 
Inclusive confundindo dinheiro com dotação 
orçamentária. Basta ver a imprensa da época. 
E o mais grave é que a divulgação do material 
cretino se deu pela segunda via do relatório. 
Isto é, a cópia do MP. Até o dinheiro da folha 
de pessoal, cerca de quarenta e cinco milhões, 
estava incluído como dinheiro repassado para 
a FJA. O judiciário não vai ver só isso não. Ele 
vai julgar também os danos morais sofridos por 
mim. E na procedência deles a reparação por 
quem os causou. Não retiro uma vírgula do que 
disse. Tudo que vier de lá terá resposta.

François Silvestre

Via Costeira
Gostaria que vocês fi zessem uma matéria com 
o japonês encarregado da iluminação da Via 
Costeira de Natal. Só pode ser japonês o rapaz. 
Só o fuso horário explica as lâmpadas dos 
postos estarem ligados em plena duas horas 
da tarde, como nesta quarta-feira, dia 11, e 
desligada à noite. Um absurdo a iluminação 
dessa avenida. A reforma que deveria melhorar, 
piorou muito mais.

Clodoaldo Vieira, 
Ponta Negra

 ▶ Reitor Ivonildo do Rêgo fez visita de cortesia ao NOVO JORNAL e foi recebido por Cassiano Arruda

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O INFECTOLOGISTA LUIZ Alber-
to Marinho disse que o avan-
ço da dengue em Natal e no Es-
tado é resultado de uma política 
inefi caz de prevenção. “A dengue 
é uma doença de ocorrência cí-
clica. Há anos com surto, e anos 
sem”, notifi cou. “Agora, vivemos a 
expectativa da chegada do vírus 
tipo 4.” Natal não tem número de 
agentes de saúde sufi cientes para 
combater o mosquito da dengue, 
alertou ele. 

Luiz Alberto Marinho criti-
cou a contratação do ITCI para 
combater a dengue em Natal. Se-
gundo ele, é impossível combater 
a epidemia em um prazo de três 
meses. “Havia mais êxito se hou-
vesse mais agentes de saúde, e a 
prefeitura treinar o seu próprio 
pessoal para isso”. 

Em 2009, comparou o médi-
co, não houve surto de dengue. 
No ano seguinte aumentou um 
pouco o número de casos, mas 
em 2011, Natal e o Estado passam 
por uma nova epidemia e sob a 
tensão do surgimento do vírus 
tipo 4. “Não é mais perigosos que 
os outros três tipos que já circu-
lam entre nós, mas vai pegar a po-
pulação suscetível, sem resistên-
cia”, enfatizou Marinho.

Não se deve tratar o combate 
ao mosquito em campanhas es-
porádicas. Somente em épocas 
de epidemia, ensinou o infectolo-
gista. “Ele deve ir de casa em casa 
para identifi car os criadouros. O 
trabalho do agente é o mais im-
portante dentre todas as ações”. 
Mas para isso, condicionou, 100% 
das residências do município 
deve receber sua visita seis vezes 

por ano. 
A Organização Mundial de 

Saúde determina seis ciclos por 
ano. Isso signifi ca que o agen-
te tem que visitar as residências 
de dois em dois meses para colo-
car o veneno que mata a larva do 
mosquito. Esse veneno é residu-
al e tem prazo de validade entre 
45 e 50 dias. Em Natal, o máximo 
que se consegue são quatro visi-
tas anuais de forma descontinua-
da, contabilizou. “Por isso as visi-
tas domiciliares dos agentes tem 

de ser constante”. Na capital, esta 
é a parte que apresenta mais fa-
lhas, disse Luiz Alberto Marinho.  
Segundo ele, pelos relatos dos se-
tores da saúde municipal, em Na-
tal os agentes faltam muito ao 
trabalho com atestados médicos, 
o serviço não é bem planejado 
pelo órgão gestor e a taxa de imó-
veis fechados é altíssima. “Temos 
que reduzir o número de falta dos 
agentes ao trabalho”, frisou. 

Para controlar a epidemia da 
dengue seriam necessários entre 

400 e 450 agentes de saúde. Hoje, 
a cidade tem 320, que estão em 
greve. Pelo plano de combate à 
dengue da Secretaria Municipal 
de Saúde, 150 agentes foram con-
tratados pelo ITCI, mas sem trei-
namento adequado segundo o 
Sindicato dos Agentes. 

Outro ponto ressaltado pelo 
infectologista é a falta de colabo-
ração da população que deveria 
estar atenta durante todo o ano, 
ao invés de se preocupar apenas 
nos anos de surto e durante o pe-

ríodo chuvoso. Enumera ainda a 
falta de uma coleta de lixo regu-
lar, tanto doméstico como nos 
terrenos baldios, como causas 
para a proliferação dos focos do 
mosquito da dentue.  A falha no 
sistema de abastecimento d’água 
é outro problema. “Todo mundo 
deveria ter água encanada todos 
os dias”.

Quinze anos depois do sur-
gimento dos casos, uma lei obri-
ga o agente de endemias a en-
trar em imóveis nestas condições 

sem autorização dos proprie-
tários mas ela não é executa-
da. Um levantamento desatuali-
zado chegou a apontar entre 20 
mil e 30 mil desses locais fecha-
dos, que são propícios à infesta-
ção do mosquito da dengue. Mui-
tas construções, mesmo com os 
trabalhos em execução, têm fo-
cos de dengue em caixas d’água 
e outros recipientes que juntam 
água. “Se tivéssemos mais agen-
tes e mais colaboração da popu-
lação isso não aconteceria”. 

A decisão de por fi m ao con-
trato entre a prefeitura e o ITCI foi 
aprovada pelos infectologistas da 
cidade, mas ainda não resolve o 
grave problema da dengue na em 
Natal. O vice-presidente da Socie-
dade Riograndense do Norte de 
Infectologia (SRNI) Hênio Lacerda 

classifi cou como lúcida a anula-
ção do contrato milionário. Para o 
infectologista a secretaria munici-
pal de saúde contratou o instituto 
para desempenhar as funções que 
são dela, mas que não estava con-
seguindo executá-las.

“A secretaria tem técnicos, en-

fermeiros, médicos, leitos e espa-
ço físico para atender os pacien-
tes, não tem porque fazer o traba-
lho através de uma empresa”, res-
saltou Hênio Lacerda, destacando 
que o município estaria, dessa for-
ma, subestimando a capacidade 
de seus técnicos ou confi rmando 
que eles não têm capacidade para 
o trabalho.

A falta de cumprimento do 
serviço de atenção básica à saúde 
é um dos motivos apontados pela 

SRNI para o agravamento da si-
tuação, mas a rescisão contratu-
al sem a melhoria nestes serviços 
em nada resolveria a o proble-
ma. A diretora do Hospital Gisel-
da Trigueiro, que só na primeira 
semana do mês de maio regis-
trou 117 casos da doença com 
38 do tipo hemorrágica, diz que 
vários fatores precisam revistos 
pela prefeitura. “A atenção básica 
à saúde tem que funcionar, mas 
há uma série de outras medidas a 
serem tomadas, como o cumpri-
mento da coleta de lixo e a ques-
tão do saneamento básico”, des-
taca a médica.

A Sociedade Riograndense do 
Norte de Infectologia (SRNI) suge-
re a disponibilidade adequada de 
serviços de prontoatendimento e 
de leitos de terapia intensiva, além 
do criterioso manejo dos casos 
suspeitos desde a sua fase inicial. 
“Há um défi cit de médicos, faltam 
leitos, nosso sistema de saúde está 
defasado, então tem muito a ser 
feito”, declara a diretora do Gisel-
da Trigueiro.

O vice-presidente SRNI, Hênio 
Lacerda destacou que as falhas no 
combate à dengue são um proble-
ma de ordem administrativa. “A 
prefeitura poderia aproveitar o es-
tado de emergência que decretou 
devido a dengue para encurtar os 
trâmites burocráticos”, sugere.

Antes da anulação do contra-
to, a Sociedade Riograndense do 
Norte (SRNI) já havia emitido uma 
Carta Aberta a sociedade desta-
cando sete defi ciências que agra-
vam o problema, dentre eles, o de-
sabastecimento recorrente das 
unidades de saúde, falta de equi-
pes de saúde completas nos servi-
ços, além das equipes que não se-
guem corretamente as recomen-
dações do “Protocolo de Manu-
seio do Paciente com Dengue”, do 
Ministério da Saúde e a iminen-
te introdução do Vírus Den 4 no 
estado.

FIM DO CONTRATO NÃO EXIME 
TRABALHO DA PREFEITURA

 ▶ Hênio Lacerda avalia que prefeitura tem estrutura própria para o combate

NEY DOUGLAS / NJ

“O TRABALHO DO AGENTE

ANASTÁCIA VAZ / NJ

HAVIA MAIS ÊXITO 

SE HOUVESSE 

MAIS AGENTES 

DE SAÚDE, E 

A PREFEITURA 

TREINAR O SEU 

PRÓPRIO PESSOAL 

PARA ISSO”

Luiz ALberto Marinho
Infectologista

É O MAIS IMPORTANTE”
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

COMEÇA HOJE E segue até domin-
go a 20ª Brazil National Tourism 
Mart (BNTM), evento conside-
rado a grande vitrine do turismo 
mundial e que deve movimentar 
mais de US$ 270 milhões. A bol-
sa de turismo deve reunir mais 
de duas mil pessoas no Centro 
de Convenções durante os qua-
tro dias de evento. A expectativa 
é receber 600 agentes de viagem 
de todas as partes do mundo para 
conhecer as potencialidades dos 
destinos nordestinos.

O evento será realizado pela 
segunda vez em Natal e deve reu-
nir atores que trabalham no seg-
mento turístico do mundo intei-
ro e gerar um montante em negó-
cios 10% superior ao alcançado na 
edição anterior, em Porto de Gali-
nhas (PE). Realizada pela Funda-
ção CTI Nordeste, a bolsa de turis-
mo nasceu para fomentar e difun-
dir o turismo regional aos olhos do 
mundo. “Costumamos dizer que 
a BNTM é a grande vitrine do tu-
rismo mundial tendo os destinos 
e produtos turísticos de nossa re-
gião em exposição e prontos para 
as negociações”, defi ne o secretá-
rio executivo da CTI, Roberto Mar-
ques Pereira.

A BNTM tem por objetivo a ge-
ração de volume de negócios atra-
vés de encontros comerciais, além 
de fomentar e difundir os estados 
do Nordeste perante os principais 
operadores de turismo do mundo. 
Mais de 1,7 mil pessoas estarão 
envolvidas no evento, entre 450 
operadores internacionais, com-
pradores, mais 520 fornecedores, 
além de empresários nordestinos 
e brasileiros, vendedores, 120 jor-

nalistas, 380 pessoas  de entidades 
institucionais, 240 autoridades e 
executivos envolvidos direta ou in-
diretamente com a CTI Nordeste.

O evento é realizado há 20 anos 
de forma ininterrupta.A BNTM é 
considerada o maior encontro de 
geração de negócios que se realiza 
no Brasil e gerou em 2010 UU$ 243 
milhões em negócios fechados ou 
potencializados entre os buyers e 
os suppliers, após 7.223 encon-
tros comerciais. Para esta edição, 
as expectativas são alvissareiras. 
“Estamos aguardando um núme-
ro de buyers recorde entre as nos-
sas BNTMs e um universo maior 
de encontros comerciais, que, se 
em 2010, foi de um total de 7.223, 
para este ano, tudo sinaliza para 
uma quantidade superior a 8.100, 
o que já demonstra elevado inte-
resse dos buyers por nossos desti-
nos e produtos”, disse.

O fato de o Nordeste estar sen-
do considerado a “bola da vez”, por 
possuir quatro estados seleciona-
dos para sediar a Copa do Mun-
do de 2014, conspira para um au-
mento na demanda turística para 
os destinos nordestinos, o que, por 
conseqüência, sinaliza para uma 
BNTM mais exitosa, diz Pereira. 

Os efeitos de uma BNTM po-
dem perdurar pelos próximos cin-
co anos. Para o diretor da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de 
Hotéis Nacional (ABIH), Enrico 
Fermi, espera-se que depois de ter-
minado o encontro os 600 agentes 
de viagens e operadores tenham 
conhecido as potencialidades po-
tiguares e possam fortalecer seus 
argumentos de venda. “Em um 
evento como esse se negociam 
viagens, produtos, estadias em ho-
téis e destinos”, acrescenta. 

A expectativa, emenda, é a me-

lhor possível. “O número de parti-
cipantes que já está confi rmado é 
bom e será uma ótima oportuni-
dade de estarmos nos reposicio-
nando no mercado internacional, 
que atravessa um momento difí-
cil, mas independente disso não 
podemos abandoná-lo”, justifi ca. 

De acordo com Roberto Pe-
reira, os profi ssionais que viven-
ciam a BNTM saem deslumbra-
dos com os encantos dos desti-
nos e produtos turísticos da região 
nordestina, sem contar a cordiali-
dade e hospitalidade encontradas 
nessas terras. “Percebe-se entre os 
empresários nordestinos e brasi-
leiros negócios fechados e cita-
dos como frutos da BNTM daque-
le ano, o que demonstra o quan-
to esse evento se projeta nos anos 
subseqüentes, dando-lhe vida e, 
no caso, sobrevida”, opina.

Os impactos para a cidade 
que abriga a BNTM representam, 
em média, um incremento de 12 
a 14% no fl uxo turístico. Para o 
Nordeste como um todo o incre-
mento é da ordem de 10%. Há ou-
tro vetor de crescimento, porém, 
que cai no plano do intangível e, 
até, do imponderável, diz Perei-
ra. “A cada BNTM o mundo turís-
tico, no que há de melhor, com-
parece àquela cidade nordestina, 
A região se transforma na grande 
vitrine do turismo mundial. Ao in-
vés de viajarmos país por país, es-
tes comparecem ao destino da 
BNTM e vêem tudo quanto ema-
na de bom e belo da nossa nature-
za e esplende de nossa cultura. De-
pois, a mídia espontânea gerada é 
fantástica tanto, no caso, para Na-
tal, quanto para toda a região nor-
destina. Portanto, esse impacto é 

imenso, mesmo que incomensu-
rável”, acrescenta.

A abertura ofi cial do even-
to acontece hoje às 20h, no Cen-
tro de Convenções, com show de 
artistas locais e coquetel. A so-
lenidade contará com a presen-
ça do ministro do Turismo, Pe-
dro Novais, além de outras auto-
ridades. Na sexta-feira acontece a 
rodada de negócios, que será das 
8h às 18h. A partir do sábado os 
fornecedores de serviço serão li-
berados e os compradores visita-
rão os principais pontos turísti-
cos do RN agendados previamen-
te e também será realizado um 
city tour.

O principal objetivo da BNTM 
são as rodadas de negócios, mas 
segundo Pereira isso não inibe o 
lado ameno e humano o evento. 
Ao longo dos últimos anos a bol-

sa tem criado espaços de convi-
vência, enlaces de amizade, elos 
fraternos que geram uma maior 
aproximação entre os buyers e os 
suppliers, facilitando o entendi-
mento profi ssional. “Por isso cos-
tumamos dar as ‘boas vindas’ aos 
que chegam, desejando ‘boas ven-
das’ aos daqui, porque a interação 
é esta, a conciliação entre as fi nan-
ças e a inteligência humana”, diz.

HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO ESTADUAL espera atrair 
para o Rio Grande do Norte parte 
das empresas importadoras que 
utilizam o porto de Vitória, ES, 
para trazer mercadorias compra-
das no exterior. A arma para atin-
gir esse objetivo é um projeto de 
lei enviado pela governadora Ro-
salba Ciarlini (DEM) à Assem-
bleia Legislativa criando o Progra-
ma Público de Apoio às Importa-
ções (Proimport). 

Na prática, o projeto prevê a 
concessão de um incentivo fi s-
cal para as empresas importado-
ras se instalarem no Estado des-
de que a mercadoria seja desem-
barcada no porto de Natal ou nos 
aeroporto Augusto Severo ou de 
São Gonçalo, quando entrar em 
operação. 

Atualmente a alíquota do 
ICMS é de 17%, mas praticamen-
te nada é importado pelo porto de 

Natal. Pelo projeto, a alíquota cai 
para 2% para as empresas que se 
instalarem aqui até dois anos após 
a aprovação da lei, aumentando 
1% a cada ano após a aprovação 
da lei até o máximo de 4,25%. No 
caso das mercadorias comerciali-
zadas para outro Estado a alíquo-
ta será de 6%, mas a empresa po-
derá se creditar do imposto pago 
na entrada.

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Econômico, Be-
nito Gama, pelo porto de Vitória 
já foi movimentado US$ 2,6 bi-
lhões no primeiro trimestre des-
te ano em importações e a pro-
jeção é que chegue a US$ 9,1 bi-
lhões. O secretário estima com 
os incentivos que passarão a ser 
concedidos que Natal atraia pelo 
menos 10% desse volume, ou US$ 
910 milhões. Isso daria uma recei-
ta de ICMS de US$ 18,2 milhões. 
“Esse projeto será o início de uma 
transformação no porto para que 
Natal se torne um corredor de im-

portação em condições de com-
petir com os portos de Vitória e 
Itajaí (SC) que tem condições se-
melhantes ao nosso, em termos 
de calado”. 

A secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico também fez 
uma projeção segundo a qual o 
incentivo fi scal poderá gerar 3,7 
mil empregos diretos e indiretos 
no primeiro ano de funcionamen-
to e até sete mil empregos a partir 
do quarto ano de vigência da lei. 
Ai incluídos não só os funcioná-
rios das empresas de importação, 
mas prestadores de serviço portu-
ário, transporte de cargas e de ou-
tros serviços que poderiam se ins-
talar na Ribeira a partir da exis-
tência de um volume de cargas 
movimentado pelo porto.

A perspectiva do governo é 
que viabilizando a importação 
também haja um incentivo para 
que o porto de Natal seja usa-
do para exportações. Os navios 
que trariam os produtos impor-

tados passariam a oferecer con-
dições para os empresários poti-
guares enviarem seus produtos 
via marítima, utilizando o porto 
da cidade. 

O secretário apresentou um 
mapa com o tráfego marítimo 
mundial, mostrando que parte 
dos navios que atracam nos por-
tos do Golfo do México, em espe-

cial Miami, passa próximo a costa 
nordestina na rota para o Oriente 
Médio e a China, mas o porto de 
Natal não recebe nenhuma dessas 
embarcações. 

O projeto de lei estabelece al-
guns critérios sobre quem pode-
rá se benefi ciar com os incentivos 
oferecidos, mas a defi nição das 
atividades ou produtos a serem 
contemplados no programa fi ca 
para um decreto da governadora 
a ser publicado depois de aprova-
da a lei.

Os próximos passos do gover-
no, após a aprovação da lei, será 
convidar empresas com posi-
ção consolidada no mercado in-
ternacional de importações, bus-
car uma parceria com a prefeitu-
ra para a concessão de incentivos 
também para as instalações físi-
cas de escritórios, armazéns, etc. 
e incentivar a formação de um 
sindicato patronal nos mesmos 
moldes do Sindiex existente em 
Vitória. 

Uma preocupação do gover-
no é evitar a concessão do bene-
fício para “aventureiros” e o sindi-
cato poderia ajudar nesse sentido. 

Apesar de não ter sido enca-
minhado com o pedido de urgên-
cia, a governadora solicitou ao 
presidente da Assembleia que o 
projeto tramite o mais rápido pos-
sível para que a lei possa ser regu-
lamentada e efetivamente come-
çar a disputa pela atração de em-
presas importadoras. Ontem, o 
deputado Ricardo Motta já estava 
articulando a realização de uma 
reunião da comissão de Consti-
tuição e Justiça para que o secre-
tário Benito Gama possa apresen-
tar o projeto aos deputados que 
queiram mais detalhes a fi m de 
agilizar a tramitação da proposta. 

O secretário Benito Gama 
confi rma que esse é mais um pas-
so na guerra fi scal entre os Esta-
dos. “Essa guerra fi scal já existia, 
só que Natal não estava partici-
pando dela, agora estará”, diz. 

A VEZ DO
/ BNTM /  FEIRA INTERNACIONAL ABERTA 
HOJE EM NATAL, QUE  RECEBERÁ 600 
AGENTES E OPERADORES, PODE RENDER US$ 
270 MILHÕES EM NEGÓCIOS E AUMENTAR EM 
14% FLUXO DE TURISTAS NO RN

TURISMO

Governo lança projeto para atrair importadores
/ PROIMPORT /

 ▶  Feira será aberta hoje no Centro de Convenções

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶  Enrico Fermi

ANASTÁCIA VAZ / NJ

 ▶  Benito Gama

ARGEMIRO LIMA / NJ

NJ LANÇA REVISTA 
TURISMO

O NOVO JORNAL fará circular, 
encartada na edição de 
amanhã, a Revista Turismo, 
com reportagens abordando 
os vários segmentos do setor 
turístico do rio Grande do Norte.

Além de mostrar 
as potencialidades e os 
investimentos públicos 
e privados que o estado 
vem realizando no setor, a 
publicação destacará também 
a realização do 20º Brazil 
National Tourism Mart, em 
Natal.

O BNTM, promovido pela 
Fundação CTI Nordeste, é uma 
das maiores feiras de turismo 
do país. No RN ela acontece 
num momento importante, em 
que o estado prepara projetos 
de melhorias e ampliação, com 
vistas à realização da Copa do 
Mundo Fifa de 2014.

A Revista Turismo terá 
uma tiragem total de 13.000 
exemplares, o que permite 
projetar um alcance de 65.000 
leitores.
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A empresária Graça Rodri-
gues ainda não incluiu o nome 
da grife New Kin entre os expo-
sitores do Minas Trend Preview. 
Mas estreou na temporada mi-
neira tendo o luxo de ter sido 
convidada pelo estilista Ronaldo 
Fraga, diretor artístico do MTP. 
“Ronaldo foi nos visitar em Ser-
ra de São Bento. E agora estamos 
nós em Belo Horizonte”, brinca a 
empresária. 

Os universos da New Kin e do 
estilista Ronaldo Fraga se cruza-
ram a partir do projeto Natal Pen-
sando Moda, idealizado pelo Se-
brae/RN. O estilista atua, há três 
edições, como consultor para as 
empresas ligadas ao núcleo de 
confecção do Sebrae/RN. “Tra-
balhar com Ronaldo é muito en-
riquecedor”, diz Graça, referin-

do-se a uma experiência profi s-
sional profícua. O estilista chegou 
a visitar as unidades da New Kin 

e conheceu a cultura do folclore 
como o Cordel e Pastoril  de Serra 
de São Bento. 

Integrante da missão do Se-
brae/RN, a New Kin já participa de 
feiras nacionais e internacionais. 
A coleção de verão tem inspira-
ção nas vilas de pescadores do Rio 
Grande do Norte e segue o tema 
“solaridade”, proposto por Ronal-
do Fraga para o Natal Pensando 
Moda. “A nossa idéia é resgatar a 
energia solar sobre o cotidiano 
das pessoas”, explica. Sobre o Mi-
nas Trend, a empresária destaca 
a beleza e inventividade presen-
tes da festa de abertura e pujança 
do salão de negócios. Se a New Kin 
vai entrar nas próximas edições? 
“É possível”, diz. As portas do MTP 
estão, contudo, abertas. 

COM SOTAQUE POTIGUAR
/ MINAS TREND PREVIEW /  RIO GRANDE DO NORTE PARTICIPA DO EVENTO COM OS ESTANDES DAS GRIFES TÊCA E FLORBELLA

MODA MINEIRA

DE SERRA DE SÃO BENTO AO MINAS TREND PREVIEW 

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

 ▶ Graça Rodrigues, empresária: resgatar a energia solar no cotidiano das pessoas

 ▶ Oitava edição do Minas Trend Preview, promovida pela Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais, conta com 300 expositores e 21 desfi les

BELO HORIZONTE VOLTA a abrir a temporada bra-
sileira de lançamento de coleções. Com desfi -
le assinado pelo estilista Ronaldo Fraga, o Mi-
nas Trend Preview chegou à oitava edição como 
um dos principais eventos de moda do Brasil. O 
Rio Grande do Norte participa do salão de negó-
cios através dos estandes das grifes Têca e Flor-
bella. Convidada pelo estilista Ronaldo Fraga, 
a empresária Graça Rodrigues esteve na festa 
de abertura, terça-feira, no Expominas, e mos-
trou-se animada a incluir a  New  Kin, grife de 
moda infantil, na temporada mineira. O gover-
nador de Minas Gerais, Antonio Anastasia, e os 
globais Paola Oliveira e Gabriel Braga – prota-
gonistas da novela Insensato Coração – foram 
presenças na primeira fi la do show de abertura. 

Tendo o Oxigênio com tema, Ronaldo Fra-
ga transformou o hall do Expominas em mega 
instalação feita de objetos reutilizados. Uma fl o-
resta de luz sobre pneus de caminhão e o pai-
nel de caixas de papelão criaram efeito visual de 
impacto entre os convidados da festa de aber-
tura. O mesmo conceito se desdobrou no ce-
nário do desfi le, cuja trilha sonora tinha como 
base “Águas de Março”, de Tom Jobim. Fraga e 
o stylist Daniel Ueda resolveram usar plantas 
ornamentais como adereço de cabelo das mo-
delos como forma de unir as principais ten-
dências. Tecidos orgânicos, trabalhos manuais 
como crochê e macramê; contrastes de cores, 
estampas botânicas e listras prenunciam um 
verão de cores fortes e muito branco. 

Vale lembrar que, como o próprio nome do 
evento sinaliza, trata-se de uma antecipação de 
lançamentos da temporada primavera/verão 
2012. 

O Salão de Negócios, aberto na manhã de 
ontem, é um dos fatores de sucesso do Minas 
Trend Preview. Realizada pela FIEMG – Federa-
ção das Indústrias do Estado de Minas Gerais, 
esta edição reúne uma média de 300 exposito-
res, número 40% superior ao registrado na edi-
ção passada, promove 21 desfi les e recebe um 
número superior a 15 mil visitantes durante os 
quatro dias de evento. Pela primeira vez, todo o 
evento vai se concentrar no Expominas. 

Para o presidente do Sistema Fiemg, Ola-
vo Machado Junior, as expectativas em relação 
esta edição são extremamente positivas. “O au-
mento signifi cativo tanto no número de exposi-
tores do Salão de Negócios quanto da área físi-
ca do evento confi rma esta percepção. Acredito 
que o novo local do evento, o Expominas, onde 
estão centralizadas todas as atividades progra-
madas, proporciona um ambiente mais ade-
quado para a apresentação das coleções e reali-
zação de negócios”, analisa o executivo. 

Th ayane Flor Alvares, diretora da Florbella, 
expõe pela primeira no MTP coleção inspira-
da nas praias do Rio Grande do Norte. “O Mi-
nas Trend é um super evento”, diz a empresária. 

Além do incremento dos negócios da indús-
tria de moda mineira, o Minas Trend Preview 
faz parte de um amplo projeto, liderado pela Fe-
deração das Indústrias do Estado de Minas Ge-
rais, que visa promover a capacitação de pe-
quenas empresas e qualifi cação da produção, 
orientando o foco criativo e a adequação mer-
cadológica das coleções. Para tanto, esse pro-
jeto de curadoria conta com o apoio de profi s-
sionais formadores de opinião do mercado de 
moda, como Tereza Santos, Renato Loureiro e 
Luiz Claudio. 

O trabalho já rende resultados animadores. 
Tereza Santos, uma das mais conceituadas esti-
listas do Brasil, cita o crescimento da grife Patrí-
cia Bonaldi como um dos “cases” de sucesso de 
como crescer no disputado mercado de roupas 
para festas a partir de roupa de qualidade a pre-
ço compatível. “A palavra chave é capacitação”, 
diz Tereza, cuja consultoria acaba de ganhar 
uma licitação para cuidar do núcleo fashion da 
corrida de 500 Milhas de Indianápolis. “A moda 
está inserida em mais diferentes vertentes”, 
aconselha.  

Assim como nas edições anteriores, o Minas 
Trend mantém variada programação de pales-
tras. A jornalista Jodie Ball, editora de desfi les 
do prestigiado site inglês WGSN, detalhou, no 
fi nal da tarde ontem, as principais tendências 
para lojistas do Brasil inteiro.  A ex-ministra Do-
rothéia Werneck participa, junto com estilistas 
mineiros, do debate sobre os “Pilares do Varejo”.

* Jornalista viajou a convite do Minas Trend Preview 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

MAIS
EM LIFESTYLE 15
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DESTA VEZ ELES não usaram dina-
mites, mas só pela inovação do 
material utilizado para arrombar 
o caixa eletrônico já vale o regis-
tro. Aconteceu na madrugada de 
ontem, no pequeno município de 
Boa Saúde, distante 75 quilôme-
tros da capital. Lá, por volta das 

2h30, quatro homens armados in-
vadiram a agência do Bradesco e 
saquearam o único terminal ele-
trônico da cidade. Para o sucesso 
da empreitada, os bandidos usa-
ram um maçarico, ferramenta bas-
tante usada para arrombar o com-
partimento das cédulas. A novida-

de em questão foi o uso daquelas 
espuminhas de carnaval como ex-
tintor. Ou seja, o material foi utili-
zado de forma preventiva, para evi-
tar que as notas pegassem fogo.

Em contato com a reporta-
gem, o major José Linhares, titular 
do 8º BPM, informou que os qua-

tro assaltantes chegaram à cida-
de em dois veículos não identifi -
cados. Em seguida, foram à agên-
cia e quebraram as duas portas do 
prédio. No interior do local, passa-
ram a trabalhar no arrombamen-
to do caixa utilizando, justamente, 
um maçarico, água e espuma car-
navalesca. A quantia em dinheiro 
levada pelo bando não foi revela-
da. Sabe-se apenas que na máqui-
na havia muitas notas, principal-
mente de R$ 50 e R$ 100. 

Durante o arrombamento do 
terminal o alarme foi acionado, 

mas quando os policiais chegaram 
ao posto bancário do Bradesco os 
bandidos estavam deixando o lo-
cal. Houve perseguição e troca de 
tiros, mas a quadrilha conseguiu 
despistar a viatura e escapou com 
destino ignorado. Ninguém fi cou 
ferido na troca de tiros.

A polícia acredita que os assal-
tantes sejam os mesmos que, re-
centemente, também usaram ma-
çaricos para saquear dinheiro de 
terminais eletrônicos nas cidades 
de Arez e Espírito santo, ambas no 
interior potiguar. 

ETERNA / ZONA NORTE /  SENTINELAS EVITAM 
FUGA DE 70 PRESOS, QUE AVISAM: 
“VAMOS TENTAR FUGIR NOVAMENTE”

POLÍTICOS, AUTORIDADES, 
INTELECTUAIS e artistas 
prestigiaram o relançamento 
da revista cultural Preá, 
na noite de terça-feira, 
na Pinacoteca do Estado. 
Com uma tiragem de mil 
exemplares e periodicidade 
quadrimestral, a edição deste 
número tem como tema a 
fotografi a, trazendo entrevistas 
com Ada Lima e Diva Cunha, 
além de uma homenagem ao 
Dia da Poesia e um ensaio dos 
fotógrafos Giovanni Sérgio e 
Giovanna Hackardt.  

De acordo com o editor da 
publicação, Mário Ivo, a revista 
irá sempre enfatizar o aspecto 
visual e, em breve, deverá 
ser distribuída também para 
outros municípios.   

A secretária estadual de 
Cultura, Isaura Rosado, diz que 
a volta da Preá representa um 
alento para as manifestações 
artísticas do Rio Grande do 
Norte e existe o interesse de, 
em 2012, tornar a periodicidade 
dela para trimestral. 

O artista plástico Ítalo 
Pinheiro afi rmou que, se 
não fosse a Preá, muita 
coisa na cultura local fi caria 
desconhecida. “Nossa cultura 
precisa bater asas ”, disse ele. 

O escritor e publicitário 
Carlos Fialho declarou ter 
gostado da ideia de se criar 
um tema para cada edição. De 
acordo com ele, foi importante  
a revista não ter mudado de 
nome apesar da mudança do 
governo.  “A mesquinharia 
partidária foi deixada de lado”, 
elogia. 

Agitado, andando de uma 
lado para o outro, o fotógrafo 
Giovanni Sérgio disse que 
a exposição “Um poeta em 
cada esquina”, de sua autoria 
e de sua fi lha, Giovanna 
Hackardt, correspondeu às 
suas expectativas e cumpriu 
o objetivo de ambientar cada 
imagem do poeta retratado à 
sua poesia. 

Uma das retratadas pela 
exposição, a poetisa Civone 
Medeiros, estava exultante com 
o resultado da exposição. Ela 
foi fotografada ao lado de um 
revólver pichado em um muro. 
“Uma poeta que está passando 
na esquina e leva um tiro 
retrata muito a minha história”, 
diz. Ela também fala que o fato 
de estar na exposição é uma 
vitória contra o establishment, 
mesmo fazendo um trabalho 
contrário a ele.  

O poeta, arquiteto e músico 
Carito fala que a revista é 
um “lufar de espiritualidade”, 
em uma sociedade “tão 
compartimentada” e em que 
“tudo gira em torno do capital”. 

Deífi lo e Carlos Gurgel 
(pai e fi lho) saíram na mesma 
foto. Os dois sentados em 
dois bancos diferentes de 
uma mesma praça e voltados 
para lados diferentes. “Nossas 
poesias são diametralmente 
opostas. A obra dele segue o 
estabelecido e eu vou por  um 
outro viés, o da desconstrução, 
como se fosse um vômito”, 
comentou Carlos Gurgel. 

BANDO USA MAÇARICO E ESPUMA DE 
CARNAVAL PARA ARROMBAR TERMINAL

/ BOA SAÚDE /

PREÁ ESTÁ DE 
VOLTA E RECEBE  
ELOGIOS DOS 
ARTISTAS 

/ REVISTA /

 ▶ Exposição de fotografi a  

durante o lançamento da revista

ZONA DE TURBULÊNCIA

A cela de número 10, onde os 
presos se empenharam para esca-
var o túnel, é de fato a predileta. E 
será por lá, segundo os próprios 
detentos, que se dará a próxima 
tentativa de fuga em massa. “Esta 
cela é a preferida deles porque é a 
última, a que fi ca mais próxima do 
Centro Cultural. Por isso eles a es-
colhem”, justifi cou o sargento Sér-
gio Melo, ouvindo claramente os 
presos anunciarem que tentarão 
fugir novamente. “O trabalho de-
les é tentar escapar. O nosso é evi-
tar”, limitou-se a dizer. 

Só pra relembrar, foi de lá, da 
Cela 10, que quatro detentos parti-
ram e nunca mais foram vistos. A 
empreitada aconteceu no último 
dia 4 de abril. Como? Ora, eles esca-
varam um túnel, igualzinho ao des-
coberto desta vez. Só que na oca-
sião o fosso foi aberto no piso, e não 

sob um dos beliches. O comprimen-
to do último túnel chegou a seis me-
tros. Já a espessura do buraco, como 
sempre, foi bem retraída e precária. 

Mas, como os próprios presos 
gostam de dizer: para fugir vale 
qualquer sacrifício. “Ninguém aqui 
tá preocupado se vai morrer soter-
rado ou não. Queremos é fugir. Fi-
car aqui já é pior que a morte”, re-
velou o preso Lenilson Silva dos 
Santos, de 21 anos. “Pode escrever 
aí, na sua matéria. Nós vamos ten-
tar fugir novamente. E não vai de-
morar”, acrescentou o rapaz, sem 
se preocupar com os agentes e po-
liciais militares que o observavam.

À reportagem, Lenilson dis-
se que já tentou fugir outras ve-
zes, pois não aguenta mais esperar 
pelo julgamento. “Estou aqui já faz 
um ano. Fui preso porque roubei. 
E desde que cheguei a ruma de la-
drão só tá aumentando”, reclamou. 

“Desta vez não deu, mas na pró-
xima não vai ter boquinha. Quando 
procurarem por nós, já estaremos 
longe”, desafi ou o companheiro de 
cela Severino Ramos da Silva, de 42, 
também detido por assalto à mão 
armada. “Isso aqui é um presídio 

provisório. Preso condenado tem 
que ir pra Alcaçuz, e não fi car aqui 
seis meses como eu”, frisou.

Questionado sobre as providên-
cias que serão tomadas, o sargento 
preferiu aguardar por orientações 
do diretor da unidade, o coronel 
Clodoaldo Carneiro, que não estava 
no complexo na manhã de ontem. 
Mesmo assim, o que teria o ofi cial a 
dizer? Afi nal, a superlotação no pre-
sídio não é novidade alguma. 

Atualmente, o Complexo Pe-
nal João Chaves possui aproxima-
damente 700 detentos, ou seja, 

lotação superior à existente na 
maior unidade prisional do esta-
do, que é a Penitenciária Estadual 
de Alcaçuz, hoje com pouco mais 
de 600 presos. 

Em cada cela, para se ter uma 
dimensão mais precisa das condi-
ções de sobrevivência no presídio 
provisório João Chaves, basta di-
zer que cada carceragem foi proje-
tada para receber, no máximo, oito 
homens. No entanto, cada uma 
das celas arrombadas nesta última 
tentativa de fuga, possuía algo em 
torno de 15 homens confi nados.

A boca do buraco aberta sob 
um dos beliches é tão estreita, tão 
apertada, que de cara já provo-
ca uma péssima sensação de es-
trangulamento. Chega até a falta 
ar só de olhar para dentro do fos-

so. Daí a pergunta é inevitável: dá 
para um homem entrar e sair com 
vida? Pior que dá. É difícil, mas 
não impossível. Tanto que dentro 
do túnel, com um diâmetro não 
muito maior que dois palmos, os 

agentes penitenciários encontra-
ram uma gambiarra com várias 
lâmpadas. “O caminho da liberda-
de tem que ser iluminado”, brin-
cou um dos policiais que acompa-
nhou a equipe do NOVO JORNAL 
até o pavilhão. 

Muita areia retirada do fosso 
foi ensacada, mas a maior parte da 
terra foi colocada sobre as outras 
camas. Foi tanta areia que três be-

liches fi caram praticamente soter-
rados. Devido ao ambiente escuro, 
já que a fi ação encontrada no in-
terior do túnel foi retirada e apre-
endida, tornou-se impossível de-
terminar a dimensão do buraco. 
Porém, como é de costume, certo 
mesmo é que a vazão se daria no 
terreno baldio que fi ca por trás do 
presídio, já dentro do Centro Cul-
tura da Zona Norte. 

FOI POR MUITO pouco. Questão 
de minutos apenas. Se não 
fosse o olhar atento dos 
policiais que trabalham como 
sentinelas, estariam neste 
exato momento, vagando 
livres pelas ruas da cidade, 
nada mais nada menos 
que 70 presos provisórios, 
muitos deles acusados de 
assaltos à mão armada, 
furtos e assassinatos. A nova 
tentativa de fuga em massa 
foi registrada no Complexo 
Penal João Chaves, na Zona 
Norte de Natal, onde foi 
descoberto mais um túnel 
escavado dentro das celas, 
fato ocorrido por volta das 
21h30 da última terça-feira. O 
pior é que os presos garantem 
que vão tentar novamente: 
“Pode escrever aí, na sua 
matéria. Nós vamos tentar 
fugir novamente. E não vai 
demorar”, desafi aram.  

Antes de escavarem 
o caminho em busca da 
liberdade, a movimentação 
no presídio foi intensa. Das 
seis celas existentes na ala 
esquerda do Pavilhão A, cinco 
delas foram praticamente 
arrombadas, ou seja, tiveram 
suas grades serradas e 
retorcidas pelos presos. Sem 
as barras de ferro como 
obstáculos, e o corredor 
inteiramente livre para a 
circulação, eles rapidamente 
se uniram em torno de um só 
objetivo: cavar o buraco para 
que todos ganhassem a rua.

O plano só não deu certo 
porque os guariteiros de 
plantão estavam atentos. 
Apesar da escuridão da noite, 
eles conseguiram enxergar que 
alguns presos se arrastavam de 
uma carceragem à outra. Dado 
o alarme, a correria foi geral. 
Agentes penitenciários e PMs 
que fazem a guarda externa se 
anteciparam à escapatória e 
evitaram a debandada. 

“Não ia sobrar ninguém, 
nenhum para contar a história. 
A escavação do túnel já estava 
bem adiantada. Só mais alguns 
minutinhos e todos os presos 
fugiriam”, confi rmou o sargento 
Sérgio Melo, responsável pela 
guarda do presídio.

A reportagem foi ao 
presídio logo nas primeiras 
horas da manhã de ontem e 
constatou o estrago causado 
pelos internos. No corredor 
do Pavilhão A, onde existem 
seis carceragens – todas 
superlotadas é importante 
frisar – cinco delas foram 
danifi cadas. Os presos 
serraram as grades das celas 
6, 7, 8 e 10. E foi exatamente 
nesta última cela, a de número 
10, onde o túnel começou a ser 
construído.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presos serraram as grades das celas 6, 7, 8 e 10 e nesta última cavaram o túnel; muita areia retirada do fosso foi ensacada e despejada sobre os beliches 

 ▶ Severino Ramos da Silva: “Desta vez não deu”

LÂMPADAS DA GAMBIARRA 
ILUMINAVAM O TÚNEL

“QUANDO 
PROCURAREM 
POR NÓS, JÁ 
ESTAREMOS 
LONGE”

FOTOS: CEDIDA / LUZILANDIO BARBOSA

HUMBERTO SALES / NJ
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Com a massifi cação da mú-
sica gospel na sociedade brasi-
leira, principalmente a partir 
da última década, Lázaro acre-
dita que a mensagem religiosa 
é hoje vista de forma diferente. 
“O louvor é alegria, é entreteni-
mento, quem ouve quer dan-
çar. Não se pode confi scar o di-
reito das pessoas serem felizes. 
Elas, mais do que nunca, preci-
sam de uma resposta para as 
suas desilusões. Acredito que 
seja isso”, afi rma.

De acordo com Associa-
ção Brasileira de Produtores 
de Discos, a ABPD, em avalia-
ção feita no último mês, dos 
15 discos que superam a mar-
ca de 250 mil cópias vendi-
das, 12 eram do segmento gos-
pel. A gravadora Som Livre, 
por exemplo, que nunca se in-
teressou em lançar artistas li-
gado ao gênero religioso, con-

ta há quase dois anos com um 
selo exclusivo para lançamen-
tos gospel (incluindo cantores 
evangélicos e católicos). A gra-
vadora, somente neste período, 
já lançou mais de 100 itens. “As 
pessoas tem sentido a falta de 
Deus. A música facilita esta co-
municação”, complementa. 

Com relação à idolatria, 
Lázaro afi rma que no mundo 
gospel isso não existe. “As pes-
soas acreditam que Deus está 
comigo. Eu ofereço algo que 
elas precisam”, justifi ca. Na úl-
tima sexta-feira, inclusive, na 
sua única apresentação em Na-
tal, pelo menos 5 mil pessoas 
se espremeram no anfi teatro 
do campus da Universidade do 
Rio Grande do Norte para vê-lo. 
E ouvi-lo. 

EM 1999, ENQUANTO cruzava a rua 
em frente à casa na qual morava, 
Lázaro Negrume notou algo de 
estranho. O bar que freqüentava 
havia se transformado em igreja 
evangélica. Desiludido com os ru-
mos da vida e afastado dos palcos 
por vontade própria, o ex-vocalis-
ta do grupo Olodum resolveu en-
trar e ver o que acontecia ali. Per-
cebeu que, naquela busca, não 
estava só. No templo, localiza-
do no centro de Feira de Santana 
(Bahia), muitos nas mesmas con-
dições dele puderam achar uma 
importante ferramenta para en-
frentar os problemas pelos quais 
passavam: a fé. 

Naquele dia, aos 33 anos, 
ocorreu uma mudança profunda 
em sua a vida. Largou as micare-
tas para se dedicar à música gos-
pel. Hoje,  Irmão Lázaro, como é 
mais conhecido, chega a fazer 20 
apresentações por mês em todo 
Brasil. E sem contar com a divul-
gação de gravadoras, já que ele 
deixou a Som Livre, em 2009, por 
acreditar que a empresa fonográ-
fi ca “só pensava no dinheiro que o 
mercado gospel oferece”. 

O novo trabalho do cantor, 
‘Um Sentimento Novo’, foi pro-
duzido de forma independente. 
Com todos os custos de produ-
ção bancados pelo próprio Láza-
ro, já alcançou a marca de 40 mil 
discos vendidos em pouco mais 
de seis meses após o lançamento. 
“Vivo das vendas de discos e dos 
shows. Apesar da popularização 
do mercado da música gospel, 
só quem tem lucro mesmo são 
as gravadoras. O artista, seja cris-
tão ou não, tem de se virar para 
sobreviver”, conta o artista, entre-
vistado pelo NOVO JORNAL du-
rante visita que realizou a Natal 
na semana passada.

Sua atividade musical come-
çou cedo. O primeiro brinquedo 
que ganhou foi um tambor. “Baia-
no que é baiano aprende a batu-
car desde cedo. Afi nal, baiano 
não nasce... estréia”, brinca. Aos 
18 anos, ainda em Feira de San-
tana, comprou o primeiro violão. 
Em pouco tempo, Lázaro já toca-
va em bares e restaurantes, e, com 
isso, acabou sendo chamado para 
participar de diversos grupos da 
cidade. A voz grave, o carisma e 
o talento para compor samba-re-
ggaes, ritmo precursor do axé, fo-
ram o ingresso para entrar no Olo-
dum no fi m da década de 80. 

Um dos principais compo-
sitores do grupo, Lázaro foi res-
ponsável pelo sucesso “I miss 
her”, uma canção com letra em 
inglês que embalou as micaretas 
por onde o grupo passava. A can-
ção, que falava sobre um amor 
perdido, ganhou agora uma nova 
versão que – nessa nova fase do 
compositor – serve de base para 
o seu testemunho durante as 
apresentações. Nessa nova rou-
pagem a música também ganhou 

novo nome: “Eu sou de Jesus”. 
Apesar do sucesso alcança-

do com o grupo baiano, o músi-
co conta que não estava satisfeito 
com o que possuía. “Aos 24 anos, 
eu estava no auge. Notei, então, 
que o que planejei, seja o suces-
so, a fama e o dinheiro, não da-
vam prazer. Vi que tudo falhou”, 
lembra. E para superar a desilu-
são com a fama, ressalta, passou 
a abusar do álcool e das drogas. 

“A satisfação é tudo aquilo que 
conquistamos. Com as drogas, eu 
tinha a ilusão de que a vida era 
boa, mas não fazia sentido. Aca-
bei me perdendo. Acabei me afas-
tando da família, dos amigos, de 
tudo”, rememora. Em 1999, quan-
do chegou ao fundo do poço, dei-
xou o Olodum, voltou para Feira 
de Santana e foi morar nas ruas. 
Até pensou em entrar numa clí-
nica de reabilitação para depen-
dentes químicos, mas, à época, 
não tinha condições fi nanceiras 
de bancar o tratamento. 

Com o pouco dinheiro que re-
cebia de direitos autorais, resulta-
do das músicas que escreveu, ele 

alugou um quarto em uma região 
conhecida pela venda de drogas. 
“Passava o dia dentro de um bar 
ou na casa de um trafi cante”, con-
tou. Foi aí que ocorreu a grande 
virada na sua vida. 

Ao entrar na igreja onde an-
tes funcionava um bar, partici-
pou da celebração e, ao fi m, já de 
volta à sua moradia, conheceu as 
dores do arrependimento. Quan-
do alguém participa pela primei-
ra de um culto, é comum receber 
em casa o convite para retornar 
ao templo novamente. Como isso 
não aconteceu com ele, resolveu 
pedir ajuda.  “A conversão foi algo 
gradual. Não acontece de repen-
te. Eu sentia a necessidade de ser 
feliz, sem depender do sucesso ou 
das drogas”, revela.

Congregado numa Igreja Ba-
tista, ele fala ainda que o ama-
durecimento do ser humano só 
ocorre quando se compreende 
a razão das escolhas. Até então, 
entretanto, se considerava à de-
riva, sem rumo, quando encon-
trou na fé e na religião o norte em 
sua vida. 

LEVANTA-TE E

/ MENSAGEM /  DE PASSAGEM POR NATAL, EX-VOCALISTA DO GRUPO OLODUM, IRMÃO LÁZARO, 
REVELA COMO ACABOU ADERINDO À MÚSICA GOSPEL E TROCANDO O BAR PELA IGREJA

PREGA
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APESAR DA 

POPULARIZAÇÃO 

DO MERCADO 

DA MÚSICA 

GOSPEL, SÓ 

QUEM TEM LUCRO 

MESMO SÃO AS 

GRAVADORAS”

Lázaro Negrume
Cantor evangélico

GOSPEL, SUCESSO 
PARA AS GRAVADORAS

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶
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A palavra desilusão é algo re-
corrente em suas frases. E em 
contextos diferentes, a palavra 
foi citada, pelo menos, trinta ve-
zes. A razão, segundo Lázaro, é 
simples: “As pessoas estão sem-
pre à procura de algo. Decepcio-
nar-se é bem comum”. 

Para socorrer os desiludidos, 
principalmente os que se torna-
ram dependentes químicos, o 
cantor está construindo um cen-
tro de reabilitação de drogados 
na zona rural de Feira de Santa-
na. Com um custo de R$ 1 mi-
lhão, e totalmente bancado por 
ele, o local poderá hospedar até 
80 dependentes químicos. Tudo 
será gratuito. A intenção é ofere-
cer socorro às pessoas que pre-
cisam de tratamento e não têm 
para onde ir.

Durante boa parte da sua 
vida, ele foi adepto do candom-
blé. Muito dos seus problemas, 
lembrou ele, foram tratados atra-
vés das ações típicas desta reli-
gião, como as oferendas aos deu-
ses. “Eu já coloquei muito tra-

balho”, confessou. Contudo, ele 
faz uma análise bem humorada 
da prática religiosa. “As oferen-
das são feitas por coisas banais, 
como o trabalho, relacionamen-
to amoroso e essas coisas terre-
nas. Eu queria ver mesmo é exis-
tir um despacho para curar as 
dores existenciais”, comentou. 

Ele afi rma ainda não estar 
aberto a outras manifestações 
religiosas. Mostra-se um tanto 
intolerante quanto ao sincretis-
mo das religiões, mas se justifi -
ca: “Eu critico as outras práticas, 
mas estou pronto para dialogar. 
Até mesmo no meio protestan-
te há discursos falaciosos, e, por 
isso, eu só me guio pela palavra 
de Deus”. 

Sobre a decisão do Supremo 
Tribunal Federal, que aprovou 
na semana passada a relação es-
tável entre pessoas do mesmo 
sexo, o cantor preferiu não en-
trar no mérito da questão. No 
entanto, faz uma ressalva: “Dian-
te de Deus só existe o casamen-
to entre homens e mulheres”. Ele 
ainda defi niu o homossexualis-
mo como um mistério da natu-
reza humana. 

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

RIO (Dub) - Cinemark: 12h40 – 15h. 

- Moviecom: 14h25 - 15h05 - 16h30 - 

17h10 – 19h15 – 21h20. 

Sobrenatural (Leg) - Cinemark: 17h15 

– 19h40 – 22h05.

Thor 3D (3D Leg) - Cinermark: 16h40 

– 19h20 – 22h. - Moviecom: 19h20 e 

21h50.

Thor 3D (3D Dub) - Cinemark: 11h20 e 

14h05. - Moviecom: 14h20 e 16h50.

Velozes e Furiosos 5 (Dub) –  
Cinemark: 11h10 – 14h10 – 17h10 – 

20h10 – 23h10.
A Garota da Capa Vermelha (Leg) - 

Moviecom: 17h30 – 19h35 – 21h40.

Biutiful (Leg) - Cinemark: 14h

HOP Rebelde Sem Páscoa (Dub) - 

Cinemark – 11h e 13h20. - Moviecom 

– 15h25.

Pânico 4 (Leg) - Cinemark: 20h50 e 

23h20 (somente sábado). - Moviecom: 

21h40.

RIO (3D Dub) - Cinemark: 11h30 - 

13h50 - 16h10 - 18h30.

Água Para Elefante (Leg) - 

Cinemark: 17h30 - 20h30 – 23h15. 

Moviecom: 19h30 e 21h30. 

Velozes e Furiosos 5 (Leg) - 

Cinemark: 12h20 – 15h10 – 18h10 

– 21h10. - Moviecom: 13h45 – 16h25 

– 19h05 – 21h45.

VIPS (Nac) - Moviecom: 15h20 e 

17h25.

O Nalva Café exibe o fi lme “Madame 
Satã” (Brasil, 2002), de Karim 
Aïnouz. A programação faz parte 
do Seminário “Direitos Humanos e 
Cidadania LGBT”. Local: Av. Duque 
de Caxias, 110, Ribeira. às 19h.

Exposição, “10 anos de Saudade 
de Luiz Carlos Guimarães”, na 
Galeria de Arte Newton Navarro 
Mostra do acervo particular Luiz 
Carlos Guimarães com exposição 
de pinturas, esculturas, desenhos, 
objetos de arte e livros. Abertura: 
19h. Local: Fundação José Augusto 
Informações: 3232 5304.

AJUDA 
AO PRÓXIMO

Na sua opinião, os políticos da 
bancada evangélica, tanto na esfe-
ra legislativa e executiva, pouco fa-
zem para o fortalecimento do pro-
testantismo, bem como são inati-
vos na defesa dos direitos básicos 
da população brasileira. “A solu-
ção não está na religião. Está em 
Deus. A Igreja deveria estar fazen-
do o trabalho dela, e não em meio 

às disputas políticas”, censurou.
Infl amado pelos ideais cris-

tãos, o cantor iniciou uma prega-
ção sobre o dever do povo evan-
gélico. Mas acabou sendo in-
terrompido por uma pergunta: 
“Você pensa em se candidatar a 
algum cargo público?” A respos-
ta veio logo em seguida: “Até aqui 
não, mas quem sabe...”

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 12 ▶

CRÍTICA À BANCADA 
EVANGÉLICA

 ▶ Irmão Lázaro: “A solução não está na religião. Está em Deus” 

ARGEMIRO LIMA / NJ

MODA, RESPONSABILIDADE SOCIAL, po-
lítica e economia. Esses são ape-
nas alguns dos assuntos que pode-
rão ser encontrados na nova pro-
gramação dos fi nais de semana da 
Sim TV, afi liada norte-riogranden-
se da Rede TV. Com o lançamento 
de sete novos programas, a emis-
sora potiguar, com pouco mais de 
três anos de atuação no mercado, 
se torna aquela com o maior nú-
mero de programas locais e a que 
oferece maior espaço à produção 
genuinamente potiguar - ao todo 
26. 

O lançamento ofi cial da nova 
grade da emissora ocorreu ontem 
durante almoço oferecido à im-
prensa e ao mercado publicitário. 
Os sete novos programas serão 
lançados aos poucos, a partir des-

te fi nal de semana e até a primei-
ra quinzena de junho. Os dois pri-
meiros são: “Moda Atitude” com a 
apresentação de Érika Nesi e “Pon-
to de Vista” com Nelson Freire. 

O programa de Erika Nesi, tra-
tando de moda, irá ao ar todos os 
sábados às 12h30. Segundo ela, 
será dinâmico e vai se preocu-
par em passar o conteúdo de for-
ma simples e acessível ao público. 
“Vamos cobrir também os eventos 
da cidade”. Segundo ela, a mulher 
potiguar hoje está antenada com 
o universo da moda 

Já no domingo às 11h30, será 
a vez de Nelson Freire estrear o 
“Ponto de Vista”. O programa ser-
virá como palco de debate para as-
suntos relevantes à população po-
tiguar, e além da opinião do pró-
prio apresentador, terá também o 
ponto de vista de mais dois convi-
dados ligados ao tema abordado, 

mas que pensem diferente a res-
peito. “O programa vai mostrar as-
suntos importantes, sempre ten-
do como pano de fundo o aspec-
to econômico daquilo que será de-
batido. Eu emito minha opinião e 
convido mais duas pessoas ligadas 
ao tema, mas que não necessaria-
mente pensem da mesma forma; 
então cada um deles vai dar seu 
ponto de vista para que o teles-
pectador possa dar o seu”, comen-
ta Freire.

O diretor da Sim TV André de 
Paula analisou o crescimento da 
emissora e revelou que os progra-
mas foram pensados após uma 
pesquisa com a população poti-
guar sobre o que eles gostariam 
de ver na televisão. “Fizemos uma 
pesquisa de mercado para saber-
mos o que a população queria as-
sistir; então fomos até o mercado, 
através dos nossos parceiros, para 

montar essa nova programação de 
fi nal de semana. Maio inteiro será 
um mês de estréia na programa-
ção. É mais um passo para o regio-
nalismo que queremos para emis-
sora”, enfatiza ele. “Exibimos mais 
de treze horas semanais, e são pro-
gramas variados, todos com a cara 
do RN, e acho que dessa forma es-
tamos acertando”, comentou.

Durante o lançamento da nova 
programação também esteve pre-
sente o diretor geral da Rede TV 
Rogério Simões, que reforçou a 
importância do regionalismo na 
emissora. “Possuímos hoje mais de 
50 fi liais no Brasil inteiro e nenhu-
ma delas tem a quantidade de pro-
gramas que a Sim TV tem hoje; e 
isso acontece porque acreditamos 
que para Natal tomar gosto pela 
nossa programação, é necessário 
também que a população se veja 
na tela”, afi rmou.

SIM PARA 
A PROGRAMAÇÃO LOCAL

/ TELEVISÃO /  AFILIADA 
POTIGUAR DA REDE TV ANUNCIA 

NOVA GRADE COM ÊNFASE NA 
PROGRAMAÇÃO LOCAL

POSSUIMOS HOJE 

MAIS DE 50 FILIAIS 

NO BRASIL INTEIRO 

E NENHUMA DELAS 

TEM A QUANTIDADE 

DE PROGRAMAS 

QUE A SIM TV 

TEM HOJE”

Rogério Simões
Diretor Geral da Rede TV

A nova programação dos
fi nais de semana:

 ▶ Programa do Bem - Apresentação 
Klaus Araújo - Domingo 15h30min.

 ▶ Ponto de Vista – Apresentação 
Nelson Freire – Domingo 11h30min.

 ▶ Ocimar Damásio - Feiras e 

Eventos – Apresentação Ocimar 
Damásio – Domingo 11h30min

 ▶ Negócios e Empresas –
Apresentação Fernando Fernandes - 
Domingo 12h30min

 ▶ Moda e Atitude – Apresentação 
Érika Nesi – Sábado 12h30min 
(Reprise domingo 12h00)

 ▶ Casa Design – Apresentação 
Débora Oliveira – Sábado 13h00 
(Reprise domingo às 08h15)

 ▶ CDL Jovem – Sábado 15h30

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Diretor da Sim TV, André de Paula anunciou nova programação ao mercado publicitário e aos jornalistas

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Esse humor do Zorra Total já era antigo 
quando eu era criança”
Oscar Niemeyer
Arquiteto carioca

Valéria Cavalcanti faz 
aniversário e recebe 
amigas em sua 
residência, na praia 
de Areia Preta

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Fairuz, Denise Gaspar e Soraya Cavalcanti

 ▶ Fátima Sales, da casa de apoio Mãe Nazinha, agradece o 

apoio da família Cavalcanti: Priscila, Valéria, Mara e Juliana

 ▶ Veruska Borges e Silvana Gadelha  ▶ Tacyane Flor e Dóris Dantas  ▶ Fátima Lapenda e Leya Marinho  ▶ Rosane Soares e Thaísa Flor  ▶ Daniele Felix, Edivone Fernandes e Elaine Morgado

 ▶ Valéria com a mãe, Geralda Barbalho

 ▶ Christina Aguilera e Lilian Pachêco na Disney

 ▶ O vice-presidente Michel Temer e o presidente da Câmara Municipal 

de Natal, Edivan Martins, durante o 7° Encontro de Vereadores do RN

 ▶ O músico Neemias Lopes ea 

cantora Maira Salles no Consulado 

Bar, novo point da velha Ribeira

 ▶ Eugênio Bezerra, no lounge da Kia 

Dunas, no projeto Bossa & Jazz Convida, na 

Praça da Árvore, com show de Armandinho 

e Jubileu Trio.

 ▶ Leonardo Schott e a namorada Flávia Diniz 

na inauguração da New Youk, New Youk

 ▶ A familia Fonseca: Vania, Dickson, Tereza, Ana, Guilherme 

e Carol no show de Ney Matogrosso no Teatro Riachuelo

Laudo pericial
Em Goiana, cidade no interior 

de Pernambuco, o delegado 
registrava a queixa de uma 

moça que se dizia defl orada 
pelo namorado. Na ausência 

de médico na cidade, pediu um 
laudo, por escrito, a uma parteira 

afamada da região para anexar 
ao processo. Eis o laudo proferido 

pela profi ssional:
“Eu, Maria Francisca da 

Conceição, parteira ofi cial do 
distrito de Jenipapo, declaro 

para o bem do meu ofício que, 
examinando os baixos fudetórios 
de Maria das Mercedes, constatei 

manchas arroxicadas na altura da 
crica, que para mim, ou foi supapo 

de rola ou solavanco de pica. É 
verdade e dou fé”.

?Que o Impacto Cinco, banda natalense que gravou Lágrimas Azuis, LP 
que chega a valer 180 euros? Que a banda do Rio Grande do Norte é uma 
das pioneiras e maior representante do rock potiguar? Que o grupo surgiu 
nos anos 60, criado por Etelvino Caldas, um ex-seminarista que decidiu 
abandonar a Igreja depois de ouvir um disco dos Beatles? Que era uma banda 
que tocava nas matines de domingo no ABC Esporte Clube de Natal e que 
se tornou um sucesso, sendo a banda de maior destaque entre a juventude 
universitária da época? Que o profi ssionalismo e qualidade musical da banda 
os levaram para São Paulo, através de Gileno Azevedo, o Leno da dupla Lilian 
& Leno, também de Natal, e que era na época produtor musical na CBS? Que 
o LP “Lágrimas Azuis” é considerado por muitos um trabalho bem a frente 
de seu tempo e que neste álbum de onze faixas, além de músicas próprias 
há também composições de Leno, Piska e Raul Seixas e é hoje um disco dos 
mais raros, disputado a tapas e muito dinheiro por colecionadores?

VOCÊ SABIA Uirapuru
Continua hoje o espetáculo 

Uirapuru, às 20h, no 
Teatro Alberto Maranhão. 

A apresentação será em 
homenagem ao fundador 

da Escola Municipal de  
Ballet, o bailarino Roosevel 

Pimenta, que faleceu no 
mês passado. O espetáculo 

conta com a participação 
do Corpo de Baile Mirim, 

Corpo de Baile e o Balé da 
Cidade, apresentando diversas 

coreografi as que irão do balé 
clássico ao contemporâneo. A 

apresentação encerra com a 
primeira coreografi a montada 
por Roosevelt, encenado pela 

primeira vez em 1974. Trinta e 
sete anos depois, a coreografi a 

volta a ser apresentada, 
desta vez com adaptação do 

professor e bailarino Sami 
Passos e tem a direção geral de 

Fátima Sena.

Benção de 
reinauguração

Em devoção à Nossa Senhora de 
Fátima, amanhã às 8h, o hair-
stylist Sinval de Souza recebe 

clientes e amigos para bênçãos 
do Padre Jocimar Dantas das 

novas instalações do seu salão. 
Na oportunidade, a cantora 
seridoense Dodora Cardoso 

entoará cantos e hinos à santa 
protetora do hair e a amada 
Nossa Senhora de Santana, 

padroeira de Caicó.

Direitos gays 
pelo mundo
A Argentina foi o primeiro país 
da América Latina a autorizar o 
casamento gay. O debate entre os 
senadores, em julho de 2010, durou 
catorze horas e terminou em votação 
apertada: 33 votos a favor e 27 
contra. Lá, casais do mesmo sexo 
também estão autorizados a adotar.

Forró
O Corsário Music Bar apresenta hoje, a partir das 20h, show da banda 
Brilhantes do Forró.  Localizado na rua Potengi, em Petrópolis, o 
ambiente refl ete um conceito music bar, com  infraestrutura ideal para 
dançar, paquerar e degustar petiscos e cervejas especiais.

Visita
Hoje, às 8h30, os alunos da ADOTE 
– Associação de Orientação aos 
Defi cientes – visitam o Centro 
Educacional Teresa Lisieux, 
acompanhados do neocordelista, João 
Batista. A ação faz parte do projeto “A 
Sensibilidade Cultural” e a instituição 
pretende trocar experiências sobre o 
tema. João Batista tem uma temática 
que fala sobre o cotidiano (dengue, 
violência, direitos da mulher e do 
defi ciente, entre outros). Durante o ano 
letivo, os alunos da ADOTE participaram 
de ofi cinas de cordel e produziram seus 
próprios cordéis, resultados de trabalhos 
didáticos e pedagógicos. 

Dia do sim
O Hair Sinval de Souza como forma de homenagear as noivas 
no mês de Maio lança uma promoção exclusiva. A noiva que 
fechar o pacote para o seu casamento de Spa no seu salão até 

o dia 31 de maio, a sua mãe ganha cabelo e maquiagem no 
“Dia do Sim” de sua fi lha. Informações pelo fone 3201-1303.

E-lixo
Se você é viciado em tecnologia 
e se preocupa com o meio 
ambiente, saiba que o Instituto 
Sergio Motta em parceria com 
a Secretaria do Meio Ambiente 
do Estado de São Paulo criaram 
um site que encontra os locais 
mais próximos da sua casa para 
você se livrar daquele celular 
velho que, se jogado no lixo, pode 
contaminar o solo, a água e o ar 
com substancias tóxicas. O site 
funciona desde março de 2010 e 
utiliza a plataforma Google Maps 
para encontrar os postos de coleta 
de lixo eletrônico mais próximos. 
Para saber onde descartar, basta 
inserir o seu CEP e o tipo de 
resíduo – baterias, pilhas, celulares, 
computadores, etc -, para ter 
acesso a relação dos locais de 
descarte. Agora não tem desculpa 
na hora de descartar seu lixo 
eletrônico: http://www.e-lixo.org/

Forever
A banda inglesa Pink Floyd 
anunciou uma série de 
lançamentos especiais a partir de 
26 de setembro que incluiu CDs, 
DVDs, Blu-rays, SACD, uma gama 
de formatos digitais, marketing 
viral, Apps para iPhone e uma 
nova coletânea. A ideia é cercar os 
fãs de todos os lados, oferecendo 
produtos colecionáveis e 
múltiplas opções. O conjunto de 
novos lançamentos será reunido 
sob o nome de Why Pink Floyd…? 
e reúne uma série de produtos de 
dar água na boca em qualquer 
fã do grupo. Há formatos para 
agradar desde os que estão 
descobrindo a banda agora até 
material que deve interessar os 
fãs mais antigos, como faixas 
inéditas, fi lmes restaurados de 
uma gravação do clássico show 
ao vivo do Th e Dark Side Of Th e 
Moon em Wembley, em 1974.

Dexter
Colin Hanks, fi lho de Tom Hanks, é um dos novos reforços 

do elenco do novo ano da série. Ainda não dá para saber qual 
personagem Hanks (de Good Guys e Mad Men) interpretará, 
já que esse tipo de detalhe vem sendo guardado com cuidado 
pelos produtores. Mas a especulação é a de que o ator pode 

ser o grande vilão da temporada.
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CATWALK
Sandália criada pela designer Luiza Barcellos para 
desfi le de abertura do Minas Trend Preview

Têca e Florbella representam o Rio Grande 
do Norte entre os expositores do Minas 
Trend Preview. Aldanisa Sá, mãe de Helô 
Rocha, comemora, já no primeiro dia, um 
bom movimento do estande da Têca no 
Salão de Negócios. A coleção de preview 
faz referência às peças mais comerciais, 

inspirada na moda de rua. O fl oral, xadrez 
e animal print se destacam entre peças de 
tons intermediários. As minissaias são hits. 
A linha de underwear, grande novidade da 
grife em Minas, tem atraído compradoras 
do Brasil inteiro. Helô aproveitou o preview 
para mostrar biquínis com assinatura Têca. 

Th ayane Flor Álvares gostou da estréia na 
semana de moda mineira. O verão Florbella, 
inspirado nas praias do Rio Grande do Norte, 
tem forte presença do rosé (referência à cor 
das falésias de Cotovelo. Recortes e formas 
tubulares dão forma aos vestidos. Tops 
amplos e shorts nascem como hits.

É POTIGUAR, 

UAI! IMAGENS
1. Aldanisa Sá, diretora da 
Têca, no Minas Trend Preview
2. Floral no lingerie Têca para 
Helô Rocha
3. Th ayane Flor Alvares no 
estande Florbella no MTP

▶ A Vivaz, grife exclusiva em Natal na Yolla, escolheu Inhotin 
como cenário para apresentação, hoje,  do verão 2012. Yone 
Alvares e Sayonara Fernandes são convidadas da fi rst row do 
desfi le, considerado um  dos mais badalados da temporada.

▶ O circuito de palestras do Minas Trend Preview teve, na 
manhã de ontem, a presença de Jodie Ball, jornalista de 
moda e editora de desfi les do WGSN.

▶ Tereza Tinoco vai pular, pela primeira vez, a temporada 
mineira. Ela deve aparecer somente nas semanas de moda 
do Rio e São Paulo. A Maison TT será representada no MTP 
pela compradora Bebel Tinoco.

▶ Depois de Minas, é a vez do Rio. O Sebrae/RN prepara 
mais uma apresentação do Natal Pensando Moda no Senac 
Rio Fashion Business. Anna Marcolina, Avohai, S.Design, 
Vankoke e Nova Bossa  e Wagner Kallieno  prometem em 
torno do tema solaridade. O projeto tem coordenação do 
estilista mineiro Ronaldo Fraga.

▶ George Azevedo lança revista Glam, Erika Nesi lança 
programa na Simtv e Th aysa Flor lança coleção. Tudo em 
festa tripla, hoje, na Donna Donna

Karol Pozadsky celebrou sete anos do Galpão 
29 reunindo nomes ótimos da noite. T. Yuri, 
Emblemas e DJ Bee criaram instantes de 
música boa e diversão. Nando Vasquez,  na 
função de door, é símbolo da celebração.

Antes de 
missão na 

Casa de 
Criadores, 

Douglas 
Pranto 

solta mais 
imagens 

de Lisiane 
Carvalho  

para 
Jacinto.

1. Chocolate se transforma em fragrância de novo 
perfume O boticário.
2. Vichy lança Capital Soleil Toque Seco
3. Natura Amó Xodó Chantilly Hidratante Corporal

1

1

3

2
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UM DESEJO ALIMENTADO por mais 
de um ano, enfi m, satisfeito. Será 
apresentado ofi cialmente na tar-
de de hoje, durante um amistoso 
contra o CSP da Paraíba, o lateral-
direito Nêgo, de 25 anos. O jogador, 
que terá contrato até dezembro 
de 2012, disputou o Campeonato 
Paulista deste ano pelo Braganti-
no e retorna a Natal depois de três 
anos longe do alvinegro potiguar.

O reforço vem para a dispu-
ta da Série B que inicia no próxi-
mo dia 20, na qual o ABC vai en-
frentar logo na estreia o ex-clube 
do novo lateral abecedista. “Estou 
muito feliz. Estou voltando para a 
minha casa, onde tudo começou. 
Tenho certeza de que serei, mais 
uma vez, muito feliz no ABC”, co-
mentou o jogador que participou 
da Série B nos últimos três anos 
por Bragantino/SP (duas vezes) e 
São Caetano/SP.

Segundo o vice-presidente de 
futebol do ABC, Flávio Anselmo, 
o jogador está sendo pretendido 
pelo time potiguar desde o ano 
passado, mas só agora foi possí-
vel concretizar o desejo alvinegro. 
“Temos trabalhado muito. Tenta-
mos trazê-lo ano passado para a 
Série C, mas não foi possível. É um 
jogador que agrada a torcida, mas 
principalmente, agrada pelo que 
pode fazer em campo. Tenho cer-
teza de que foi uma grande aqui-
sição para nosso elenco. Reclama-
ram tanto da lateral, agora trouxe 
dois bons jogadores para posição”, 
disse o cartola abecedista.

Anselmo reafi rmou que para 
fechar o elenco, o ABC segue na 
busca por um zagueiro. As nego-
ciações, segundo o dirigente, ti-

nham parado devido à difi culda-
de em encontrar um atleta dentro 
dos parâmetros alvinegros. “Que-
remos sim um zagueiro. Tava pa-
rado, mas porque queremos um 
zagueiro para brigar pela titulari-
dade”, comentou.

Em relação aos reforços con-
tratados para a Segundona, Flávio 
Anselmo garantiu que o ABC está 
investindo para lutar pelas primei-
ras posições da tabela de classifi -
cação. “O ABC vai entrar na briga 
na parte de cima. Não sei se va-
mos conseguir, mas vamos sim lu-
tar pelo acesso.”

AMISTOSO
Ainda faltam nove dias para 

a Série B começar, mas a progra-
mação alvinegra promete ser bas-
tante intensa. Hoje, às 15h30, o 
novo elenco abecedista vai enfren-
tar o CSP/PB no estádio Frasquei-
rão. Será a primeira oportunidade 
do técnico Leandro Campos para 
observar os novos contratados, os 
garotos da base, além dos jogado-
res pouco utilizados na campanha 
estadual.

Hoje à noite o campo de fute-
bol será trocado pelo teatro. Lá, 
quem entrará em campo é a apre-
sentadora Milene Domingues 
para apresentar os novos unifor-
mes do clube, além dos reforços à 
disposição do treinador.

A camisa ofi cial do ABC mo-
delo 2011 fabricada pela Lupo vai 
custar R$ 139,90 para o público 
em geral, enquanto os sócios te-
rão um desconto na aquisição do 
uniforme. Apesar de o lançamen-
to ofi cial só acontecer agora, as ca-
misas já haviam sido inauguradas 
na primeira partida contra o Vas-
co, em Natal, pela segunda fase da 
Copa do Brasil.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O DEPUTADO ESTADUAL Hermano 
Morais (PMDB) admitiu estar in-
clinado a aceitar o convite feito 
por dirigentes do América para as-
sumir a presidência do clube. A ex-
pectativa é de que até o fi nal da se-
mana o parlamentar confi rme seu 
nome para a disputa de um novo 
pleito, previsto para o dia 26 des-
te mês, para preencher o cargo va-
zio desde a saída de Clóvis Emídio.

O parlamentar garantiu ainda 
não ter defi nido sua posição so-
bre o convite, mas revelou estar 
presente no dia a dia americano 
há algum tempo. “Fui procurado 
por alguns amigos, conselheiros, 
torcedores e dirigentes queren-
do que eu assuma para concluir 
esse mandato que foi interrompi-
do duas vezes”, relembrou.

De fato, desde o dia 17 de de-
zembro, a cadeira de presidente 
do alvirrubro potiguar não tem 
tempo de esquentar. Na data em 
questão, o empresário José Maria 
Figueiredo foi conduzido como 
candidato único ao cargo e assu-
miu com um discurso promissor. 
A expectativa era de repetir o ano 
de 1996, quando levou o clube à 
Primeira Divisão do Campeona-
to Brasileiro, mas permaneceu no 
cargo por apenas 10 meses.

Seu vice-presidente, Clóvis 
Emídio sobreviveu ainda menos 
tempo, apesar do temperamen-
to não tão intempestivo quanto o 
do seu antecessor. Com o rebaixa-
mento à Série C consolidado em 
sua gestão e o fato de ter fi cado 

de fora das fi nais do Campeonato 
Estadual somado ao isolamento 
na presidência e a falta de receita 
para resolver os problemas fi nan-
ceiros do clube, o prazo de valida-
de do então presidente se resumiu 
a seis meses como mandatário.

Agora, o ex-presidente e de-
sembargador José Rocha volta a 
ser o “dono da cadeira” de forma 
interina, até que o novo presiden-
te assuma, algo que deve ocor-
rer em breve. Enquanto isso, uma 
junta governativa vai tocando o 
futebol do clube até que o novo ti-
tular da presidência seja defi nido 
e, quem sabe, cumpra o mandato 
até o fi nal. 

A defi nição deverá ocorrer 
mesmo no próximo dia 26, data 
defi nida pelo conselho delibera-
tivo na última terça-feira para ser 
realizada a eleição que deverá ter 
o deputado Hermano e o ex-dire-
tor do Detran/RN Carlos Th eodo-
rico como chapa única e de con-
senso. “Ainda vai ser lançado o 
edital e existe a necessidade es-
tatutária de se fazer uma eleição 
para concluir o mandato que vai 
até dezembro”, explicou Morais.

Hermano, indicado pelo ex-
presidente para assumir a presi-
dência, disse ter sido surpreen-
dido por ter seu nome indicado 
para assumir a função. E apesar 
de se dizer lisonjeado, o parla-
mentar faz questão de apontar 
que o assunto exige uma análise 
mais aprofundada devido a atual 
situação fi nanceira, política e pa-
trimonial do clube.

“Ainda preciso me reunir com 
a direção atual. Conhecer a reali-

dade do clube é importante. Te-
mos algumas decisões para to-
mar em relação ao patrimônio 
do América. Além do que, com a 
nova reunião do conselho previs-
ta para sexta-feira, existe a gran-
de possibilidade de encontrarmos 
um nome mais qualifi cado”, pon-
derou Hermano.

Sobre o motivo de ter surgi-
do como opção, o deputado esta-
dual explica que a crise política e 
institucional vivida pelo América 
vai exigir um trabalho de “agluti-
nação” e que a indicação por par-
te do conselheiro Jussier Santos 
teria partido nesse sentido. 

“Quando o conselheiro falou 
no meu nome, fez essa observação 
exatamente para ajudar a unir os 
diversos segmentos do clube. Ta-
refa de dirigir o clube deve ser di-
vidida com todos. Não sei se teria 
toda essa condição, mas as pes-
soas que estão me estimulando a 
assumir o cargo e o encargo, elas 

acreditam que posso fazer esse 
trabalho e unir os velhos e novos 
americanos”, comentou.

As ingerências de “forças ocul-
tas” apontadas pelos ex-presiden-
tes recentes não seriam proble-
mas e aponta a necessidade, in-
clusive, de que o presidente no 
comando precisa delegar e divi-
dir responsabilidade. Questiona-
do sobre nunca ter assumido um 
cargo executivo, seja no futebol 
ou em outro setor, Hermano vol-
ta a falar na “união dos ameri-
canos” em torno do objetivo co-
mum.  “De fato, nunca assumi ne-
nhum cargo executivo; mas para 
lidar com essa pressão temos que 
escolher bons americanos, que se 
dedicam, e que estejam dispostos 
a ajudar. 

Em relação aos efeitos que 
uma eventual campanha negativa 
possa ter sobre sua imagem como 
parlamentar que poderá enfrentar 
no próximo ano uma eleição mu-

nicipal. “Confesso que essa preo-
cupação existe e que tem sido le-
vantada por pessoas amigas so-
bre esse assunto. A possibilidade 
de desgaste pela situação de ex-

trema difi culdade que o América
existe, além do que estamos mui-
to dedicados ao mandato, então é
um aspecto que estamos avalian-
do também”, fi nalizou.

CRONOLOGIA DO CARGO

17 de dezembro de 2009
 ▶ O empresário José Maria 

Figueiredo é aclamado presidente 
do América. Menos de 30 dias 
depois é empossado discursando 
sobre o “apoio” da “alta cúpula 
americana”, formada por Alex 
Padang, Paulinho Freire, Eduardo 
Rocha, Ricardo Bezerra.

19 de outubro de 2010
 ▶ Pouco mais de 10 meses depois 

de assumir o mandato que iria 
até dezembro de 2011, o José 
Maria renuncia à presidência 
amaldiçoando “aqueles que 
tentarem destruí-lo [o América] 
ou dele se servirem em proveito 
próprio.”

21 de outubro de 2010
 ▶ Vice-presidente na chapa da 

JM, Clóvis Emídio é empossado na 
presidência e prega “união” das 
forças americanas em meio a uma 
campanha desastrosa na Série B 
do Brasileiro.

30 de abril de 2011
 ▶ Isolado no comando rubro, 

Clóvis entrega carta de renúncia 
a representantes do conselho 
deliberativo sob o argumento 
de que “após a saída todas as 
difi culdades na captação de 
recursos para o clube estarão 
resolvidas”

05 de maio de 2011
 ▶ Presidente do conselho 

deliberativo e ex-mandatário 
América, o desembargador José 
Rocha reassume – de forma 
interina – a presidência do clube 
até escolha do novo presidente. 
Junta governativa assume futebol 
do clube.

10 de maio de 2011
 ▶ Em reunião do conselho 

deliberativo, o ex-presidente 
Jussier Santos apresenta o nome 
do deputado estadual Hermano 
Morais como opção para assumir a 
presidência do clube.

26 de maio de 2011
 ▶ Nova eleição para cargo de 

presidente e vice no América 
Futebol Clube. Quem assume?

Hermano Morais pode ser a bola da vez no América
/ PRESIDÊNCIA /

 ▶ Hermano Morais admite estar inclinado a assumir o cargo

HUMBERTO SALES / NJ

O BOM FILHO
/ PREPARAÇÃO /  ABC CONFIRMA O REPATRIAMENTO DO LATERAL NÊGO E FAZ AMISTOSO HOJE PARA APRESENTAR NOVOS 12 CONTRATADOS

NJ: QUAL O SENTIMENTO EM 
VOLTAR PARA O CLUBE QUE O 
PROJETOU?
NÊGO - Deus me iluminou e te-
nho a oportunidade de voltar à 
minha casa. Sai do ABC, mas às 
vezes a gente precisa fazer es-
colhas. Tinha contrato no Bra-
gantino até o fi nal do ano, te-
nho mercado em São Paulo, 
mas pela proposta que me fi ze-
ram e o projeto que apresenta-
ra, tenho certeza de que vamos 
brigar para subir.

VOCÊ PARTICIPOU DA CAMPA-
NHA DO ACESSO EM 2007, MAS 
NÃO TEVE A CHANCE DE DISPU-
TAR A SÉRIE B NO ANO SEGUINTE. 
VOLTAR COMO ÍDOLO AUMENTA A 
RESPONSABILIDADE?
Aumenta a responsabilida-
de sim. Minha última passa-
gem pelo ABC foi como segun-
do jogador de destaque, depois 
de Wallyson. Vai aumentar essa 
responsabilidade sim, então te-
nho que jogar mais do que em 
2007.

 A LATERAL-DIREITA TEM SIDO 
MANTIDA À BASE DE IMPROVI-
SOS HÁ ALGUM TEMPO. NÊGO VEM 
PARA RESOLVER O PROBLEMA?
Vamos trabalhar. A forma de 
trabalhar do professor que 
está no clube é diferente do 
Ferdinando [Teixeira], treina-
dor na época que me desta-
quei. Ele jogava no 3-5-2, se 
for diferente disso mesmo, te-
rei que me adaptar, mas com a 
torcida a favor, fi ca tudo mais 
tranquilo.

VOCÊ JÁ TEM EXPERIÊNCIA NA SE-
GUNDONA DO BRASILEIRO. QUAL 
A POSTURA PARA LUTAR PELO 
ACESSO?
Acho que vencer dentro de 
casa é o principal. A torcida 
faz toda a diferença. Para su-
bir em 2008 com o Bragantino, 
não tínhamos a torcida que o 
ABC tem. Sei que a torcida vai 
empurrar. Eu, dentro de cam-
po, prometo brigar muito por 
isso.

BATE-BOLA COM NÊGO

 ▶ Nêgo diz que está feliz em voltar ao clube que o projetou

ARGEMIRO LIMA / NJ


